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1 Brasil/América Colonial

1. Em um engenho sois imitadores de Cristo crucifi-
cado porque padeceis em um modo muito semel-
hante o que o mesmo Senhor padeceu na sua cruz
e em toda a sua paixão. A sua cruz foi composta
de dois madeiros, e a vossa em um engenho é de
três. Também ali não faltaram as canas, porque
duas vezes entraram na Paixão: uma vez servindo
para o cetro de escárnio, e outra vez para a esponja
em que lhe deram o fel. A Paixão de Cristo parte foi
de noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar,
e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo de-
spido, e vós despidos; Cristo sem comer, e vós fam-
intos; Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas,
os nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa
imitação, que, se for acompanhada de paciência,
também terá merecimento de mart́ırio.

VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & Irmão, 1951.

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira estab-
elece uma relação entre a Paixão de Cristo e

a) atividade dos comerciantes de açúcar nos portos
brasileiros.
b) a função dos mestres de açúcar durante a safra
de cana.
c) o sofrimento dos jesúıtas na conversão dos
ameŕındios.
d) o trabalho dos escravos na produção de açúcar.
e) o papel dos senhores na administração dos engen-
hos.

2. O alfaiate pardo João de Deus, que, na altura
em que foi preso, não tinha mais do que 80 réis
e oito filhos, declarava que “Todos os brasileiros
se fizesse franceses, para viverem em igualdade e
abundância”.

MAXWELL, K. Condicionalismos da independência do Brasil.
SILVA, M. N. (Org.). O império luso-brasileiro, 1750-1822.

Lisboa: Estampa, 1986.

O texto faz referência à Conjuração Baiana. No con-
texto da crise do sistema colonial, esse movimento se
diferenciou dos demais movimentos libertários ocor-
ridos no Brasil por:

a) defender a igualdade econômica, extinguindo a
propriedade, conforme proposto nos movimentos
liberais da França napoleônica.
b) introduzir no Brasil o pensamento e o ideário lib-
eral que moveram os revolucionários ingleses na luta
contra o absolutismo monárquico.
c) propor a instalação de um regime nos moldes da
república dos Estados Unidos, sem alterar a ordem
socioeconômica escravista e latifundiária.
d) apresentar um caráter elitista burguês, uma vez
que sofrera influência direta da Revolução Francesa,
propondo o sistema censitário de votação.
e) defender um governo democrático que garantisse

a participação poĺıtica das camadas populares, in-
fluenciado pelo ideário da Revolução Francesa.

3. Os tropeiros foram figuras decisivas na formação de
vilarejos e cidades do Brasil colonial. A palavra
tropeiro vem de ”tropa” que, no passado, se refe-
ria ao conjunto de homens que transportava gado e
mercadoria. Por volta do século XVIII, muita coisa
era levada de um lugar a outro no lombo de mulas.
O tropeirismo acabou associado à atividade miner-
adora, cujo auge foi a exploração de ouro em Mi-
nas Gerais e, mais tarde, em Goiás. A extração
de pedras preciosas também atraiu grandes contin-
gentes populacionais para as novas áreas e, por isso,
era cada vez mais necessário dispor de alimentos
e produtos básicos. A alimentação dos tropeiros
era constitúıda por toucinho, feijão preto, farinha,
pimenta-do-reino, café, fubá e coité (um molho de
vinagre com fruto cáustico espremido). Nos pousos,
os tropeiros comiam feijão quase sem molho com
pedaços de carne de sol e toucinho, que era servido
com farofa e couve picada. O feijão tropeiro é um
dos pratos t́ıpicos da cozinha mineira e recebe esse
nome porque era preparado pelos cozinheiros das
tropas que conduziam o gado.

Dispońıvel em: http://www.tribunadoplanalto.com.br. Acesso
em: 27 nov. 2008.

A criação do feijão tropeiro na culinária brasileira
está relacionada à

a) atividade comercial exercida pelos homens que-
trabalhavam nas minas.
b) atividade culinária exercida pelos moradores co-
zinheiros que viviam nas regiões das minas.
c) atividade mercantil exercida pelos homens que
transportavam gado e mercadoria.
d) atividade agropecuária exercida pelos tropeiros
que necessitavam dispor de alimentos.
e) atividade mineradora exercida pelos tropeiros no
auge da exploração do ouro.

4. O açúcar e suas técnicas de produção foram leva-
dos à Europa pelos árabes no século VIII, durante a
Idade Média, mas foi principalmente a partir das
Cruzadas (séculos XI e XIII) que a sua procura
foi aumentando. Nessa época passou a ser impor-
tado do Oriente Médio e produzido em pequena es-
cala no sul da Itália, mas continuou a ser um pro-
duto de luxo, extremamente caro, dotes de princesas
casadoiras.

CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil
(1681-1716). São Paulo: Atual, 1996.

Considerando o conceito do Antigo Sistema Colo-
nial, o açúcar foi o produto escolhido por Portugal
para dar ińıcio à colonização brasileira, em virtude
de:

a) o lucro obtido com o seu comércio ser muito van-
tajoso.
b) os árabes serem aliados históricos dos portugue-
ses.
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c) a mão de obra necessária para o cultivo ser muito
vantajoso.
d) as feitorias africanas facilitarem a comercial-
ização desse produto.
e) os nativos da América dominarem uma técnica
de cultivo semelhante.

5. Mas uma coisa ouso afirmar, porque há muitos teste-
munhos, e é que vi nesta terra de Veragua [Panamá]
maiores ind́ıcios de ouro nos dois primeiros dias do
que na Hispaniola em quatro anos, e que as terras da
região não podem ser mais bonitas nem mais bem
lavradas. Ali, se quiserem podem mandar extrair à
vontade. Carta de Colombo aos reis da Espanha,
julho de 1503. Apud AMADO, J.;

FIGUEIREDO, L. C. Colombo e a América: quinhentos anos
depois. São Paulo: Atual, 1991 (adaptado).

O documento permite identificar um interesse
econômico espanhol na colonização da América a
partir do século XV. A implicação desse interesse
na ocupação do espaço americano está indicada na

a) expulsão dos ind́ıgenas para fortalecer o clero
católico.
b) promoção das guerras justas para conquistar o
território.
c) imposição da catequese para explorar o trabalho
africano.
d) opção pela policultura para garantir o povoa-
mento ibérico.
e) fundação de cidades para controlar a circulação
de riquezas.

6. Próximo da Igreja dedicada a São Gonçalo nos
deparamos com uma impressionante multidão que
dançava ao som de suas violas. Tão logo viram o
Vice- Rei, cercaram-no e o obrigaram a dançar e
pular, exerćıcio violento e pouco apropriado tanto
para sua idade quanto posição. Tivemos nós mes-
mos que entrar na dança, por bem ou por mal, e não
deixou de ser interessante ver numa igreja padres,
mulheres, frades, cavalheiros e escravos a dançar e
pular misturados, e a gritar a plenos pulmões “Viva
São Gonçalo do Amarante.

BARBINAIS, Le Gentil. Noveau Voyage autour du monde.
Apud: TINHORÃO, J. R. As festas no Brasil Colonial. São

Paulo: Ed. 34, 2000 (adaptado).

O viajante francês, ao descrever suas impressões
sobre uma festa ocorrida em Salvador, em 1717,
demonstra dificuldade em entendê-la, porque, como
outras manifestações religiosas do peŕıodo colonial,
ela

a) seguia os preceitos advindos da hierarquia
católica romana.
b) demarcava a submissão do povo à autoridade con-
stitúıda.
c) definia o pertencimento dos padres às camadas
populares.
d) afirmava um sentido comunitário de partilha da

devoção.
e) harmonizava as relações sociais entre escravos e
senhores.

7. O canto triste dos conquistados: os últimos dias de
Tenochtitlán Nos caminhos jazem dardos
quebrados; os cabelos estão espalhados.

Destelhadas estão as casas, Vermelhas estão as
águas, os rios, como se alguém as tivesse tingido,

Nos escudos esteve nosso resguardo, mas os
escudos não detêm a desolação...

PINSKY, J. et al. História da América através de textos. São
Paulo: Contexto, 2007 (fragmento).

O texto é um registro asteca, cujo sentido está rela-
cionado ao (à) a) tragédia causada pela destruição
da cultura desse povo.
b) tentativa frustrada de resistência a um poder con-
siderado superior.
c) extermı́nio das populações ind́ıgenas pelo
Exército espanhol.
d) dissolução da memória sobre os feitos de seus an-
tepassados.
e) profetização das consequências da colonização da
América.

8. A linhagem dos primeiros cŕıticos ambientais
brasileiros não praticou o elogio laudatório da beleza
e da grandeza do meio natural brasileiro. O meio
natural foi elogiado por sua riqueza e potencial
econômico, sendo sua destruição interpretada como
um signo de atraso, ignorância e falta de cuidado.

PÁDUA, J. A. Um sopro de destruição: pensamento poĺıtico e
cŕıtica ambiental no Brasil escravista (1786-1888). Rio de

Janeiro: Zahar, 2002 (adaptado).

Descrevendo a posição dos cŕıticos ambientais
brasileiros dos séculos XVIII e XIX, o autor demon-
stra que, via de regra, eles viam o meio natural como

a) ferramenta essencial para o avanço da nação.
b) dádiva divina para o desenvolvimento industrial.
c) paisagem privilegiada para a valorização
fundiária.
d) limitação topográfica para a promoção da urban-
ização.
e) obstáculo climático para o estabelecimento da
civilização.

9. O que ocorreu na Bahia de 1798, ao contrário das
outras situações de contestação poĺıtica na América
portuguesa, é que o projeto que lhe era subjacente
não tocou somente na condição, ou no instrumento,
da integração subordinada das colônias no império
luso. Dessa feita, ao contrário do que se deu nas
Minas Gerais (1789), a sedição avançou sobre a sua
decorrência.

JANCSÓ, I.; PIMENTA, J. P. Peças de um mosaico. In:
MOTA, C. G. (Org.). Viagem incompleta: a experiência

brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 2000.
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A diferença entre as sedições abordadas no texto
encontrava-se na pretensão de

a) eliminar a hierarquia militar.
b) abolir a escravidão africana.
c) anular o domı́nio metropolitano.
d) suprimir a propriedade fundiária.
e) extinguir o absolutismo monárquico.

10. Quando surgiram as primeiras not́ıcias sobre a
presença de seres estranhos, chegados em barcos
grandes como montanhas, que montavam numa
espécie de veados enormes, tinham cães grandes e
ferozes e possúıam instrumentos lançadores de fogo,
Montezuma e seus conselheiros ficaram pensando:
de um lado, talvez Quetzalcóatl houvesse regres-
sando, mas, de outro, não tinham essa confirmação.

PINSKY, J. et alii. História da América através de textos. São
Paulo: Contexto, 2007 (adaptado).

A dúvida apresentada inseria-se no contexto da
chegada dos primeiros europeus à América, e sua
origem estava relacionada ao

a) domı́nio da religião e do mito.
b) exerćıcio do poder e da poĺıtica.
c) controle da guerra e d conquista.
d) nascimento da filosofia e da razão.
e) desenvolvimento da ciência e da técnica.

11. Quando a Corte chegou ao Rio de Janeiro, a Colônia
tinha acabado de passar por uma explosão popula-
cional. Em pouco mais de cem anos, o número de
habitantes aumentara vez vezes.

GOMES, L. 1808: como uma rainha louca, um pŕıncipe
medroso e uma Corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram

a história de Portugal e do Brasil. São Paulo: Planeta do
Brasil, 2006 (adaptado).

A alteração demográfica destacada no peŕıodo teve
como causa a atividade:

a) cafeeira, com a atração da imigração europeia.
b) industrial, com a intensificação do êxodo rural.
c) mineradora, com a ampliação do tráfico africano.
d) canavieira, com o aumento do apresamento
ind́ıgena.
e) manufatureira, com a incorporação do trabalho
assalariado.

12. O instituto popular, de acordo com o exame da
razão, fez da figura do alferes Xavier o principal
dos inconfidentes, e colocou os seus parceiros a meia
ração de glória. Merecem, decerto, a nossa estima
aqueles outros; eram patriotas. Mas o que se ofer-
eceu a carregar com os pecadores de Israel, o que
chorou de alegria quando viu comutada a pena de
morte dos seus companheiros, pena que só ia ser
executada nele, o enforcado, o esquartejado, o de-
capitado, esse tem de receber o prêmio na proporção
do mart́ırio, e ganhar por todos, visto que pagou por
todos.

ASSIS, M. Gazeta de Noticias, n. 114, 24 abr. 1892.

No processo de transição para a República, a narra-
tiva machadiana sobre a Inconfidência Mineira as-
socia

a) redenção cristã e cultura ćıvica.
b) veneração aos santos e radicalismo militar.
c) apologia aos protestantes e culto ufanista.
d) tradição messiânica e tendência regionalista.
e) representação eclesiástica e dogmatismo
ideológico.

13. Os estudos históricos por muito tempo explicaram
as relações entre Portugal e Brasil por meio da noção
de pacto colonial ou exclusivo comercial. Sobre esse
conceito, é correto afirmar que:

a) Trata-se de uma caracteŕıstica central do sistema
colonial moderno e um elemento constitutivo das
práticas mercantilistas do Antigo Regime, que con-
sidera fundamental a dinâmica interna da economia
colonial.
b) Definia-se por um sistema baseado em dois polos:
um centro de decisão, a metrópole, e outro subordi-
nado, a colônia. Esta submetia-se à primeira através
de uma série de mecanismos poĺıtico-institucionais.
c) Em mais de uma ocasião, os colonos reclamaram
e foram insubordinados diante do pacto colonial, ao
exigirem sua presença e atuação nas Cortes dos reis
ou ao pedirem a presença do Marquês de Pombal na
colônia.
d) A noção de pacto colonial é um projeto em-
brionário de Estado que acomodava as tensões surgi-
das entre os interesses metropolitanos e coloniais, ao
privilegiar as experiências do ”viver em colônia”.

14. Os ind́ıgenas foram também utilizados em determi-
nados momentos, e sobretudo na fase inicial [da col-
onização do Brasil]; nem se podia colocar problema
nenhum de maior ou melhor “aptidão” ao trabalho
escravo (...). O que talvez tenha importado é a rar-
efação demográfica dos aboŕıgines, e as dificuldades
de seu apresamento, transporte, etc. Mas na “pre-
ferência” pelo africano revela-se, mais uma vez, a en-
grenagem do sistema mercantilista de colonização;
esta se processa num sistema de relações tendentes
a promover a acumulação primitiva de capitais na
metrópole; ora, o tráfico negreiro, isto é, o abastec-
imento das colônias com escravos, abria um novo e
importante setor do comércio colonial, enquanto o
apresamento dos ind́ıgenas era um negócio interno
da colônia. Assim, os ganhos comerciais resultantes
da preação dos aboŕıgines mantinham-se na colônia,
com os colonos empenhados nesse “gênero de vida”;
a acumulação gerada no comércio de africanos, en-
tretanto, flúıa para a metrópole; realizavam-na os
mercadores metropolitanos, engajados no abasteci-
mento dessa “mercadoria”. Esse talvez seja o seg-
redo da melhor “adaptação” do negro à lavoura ...
escravista. Paradoxalmente, é a partir do tráfico

5
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negreiro que se pode entender a escravidão africana
colonial, e não o contrário.

Fernando A. Novais. Portugal e Brasil na crise do Antigo
Sistema Colonial. São Paulo: Hucitec, 1979, p. 105. Adaptado

Nesse trecho, o autor afirma que, na América por-
tuguesa,

a) os escravos ind́ıgenas eram de mais fácil obtenção
do que os de origem africana, e por isso a metrópole
optou pelo uso dos primeiros, já que eram mais pro-
dutivos e mais rentáveis.
b) os escravos africanos aceitavam melhor o trabalho
duro dos canaviais do que os ind́ıgenas, o que jus-
tificava o empenho de comerciantes metropolitanos
em gastar mais para a obtenção, na África, daqueles
trabalhadores.
c) o comércio negreiro só pôde prosperar porque
alguns mercadores metropolitanos preocupavam-
se com as condições de vida dos trabalhadores
africanos, enquanto que outros os consideravam uma
“mercadoria”.
d) a rentabilidade propiciada pelo emprego da mão
de obra ind́ıgena contribuiu decisivamente para
que, a partir de certo momento, também escravos
africanos fossem empregados na lavoura, o que re-
sultou em um lucrativo comércio de pessoas.
e) o principal motivo da adoção da mão de obra de
origem africana era o fato de que esta precisava ser
transportada de outro continente, o que implicava a
abertura de um rentável comércio para a metrópole,
que se articulava perfeitamente às estruturas do sis-
tema de colonização.

15. O Brasil colonial foi organizado como uma empresa
comercial resultante de uma aliança entre a burgue-
sia mercantil, a Coroa e a nobreza. Essa aliança
refletiu-se numa poĺıtica de terras que incorporou
concepções rurais tanto feudais como mercantis.

Emı́lia Viotti da Costa. Da Monarquia à República, 1987

A afirmação de que “O Brasil colonial foi organi-
zado como uma empresa comercial resultante de
uma aliança entre a burguesia mercantil, a Coroa
e a nobreza” indica que a colonização portuguesa
do Brasil

a) desenvolveu-se de forma semelhante às colo-
nizações espanhola e britânica nas Américas, ao evi-
tar a exploração sistemática das novas terras e priv-
ilegiar os esforços de ocupação e povoamento.
b) implicou um conjunto de articulações poĺıticas
e sociais, que derivavam, entre outros fatores, do
exerćıcio do domı́nio poĺıtico pela metrópole e de
uma poĺıtica de concessões de privilégios e vanta-
gens comerciais.
c) alijou, do processo colonizador, os setores popu-
lares, que foram impedidos de se transferir para a
colônia e não puderam, por isso, aproveitar as novas
oportunidades de emprego que se abriam.
d) incorporou as diversas classes sociais existentes

em Portugal, que mantiveram, nas terras coloniais,
os mesmos direitos poĺıticos e trabalhistas de que
desfrutavam na metrópole.
e) alterou as relações poĺıticas dentro de Portugal,
pois provocou o aumento da participação dos bur-
gueses nos assuntos nacionais e eliminou a influência
da aristocracia palaciana sobre o rei.

16. O comércio foi de fato o nervo da colonização do
Antigo Regime, isto é, para incrementar as ativi-
dades mercantis processava-se a ocupação, povoa-
mento e valorização das novas áreas. E aqui ressalta
de novo o sentido da colonização da época Moderna;
indo em curso na Europa a expansão da economia
de mercado, com a mercantilização crescente dos
vários setores produtivos antes à margem da cir-
culação de mercadorias – a produção colonial era
uma produção mercantil, ligada às grandes linhas
do tráfico internacional.

Fernando A. Novais. Portugal e Brasil na crise do Antigo
Sistema Colonial (1777-1808), 1981

O mecanismo principal da colonização foi o comércio
entre colônia e metrópole, fato que se manifesta

a) na ampliação do movimento de integração
econômica europeia por meio do amplo acesso de
outras potências aos mercados coloniais.
b) na ausência de preocupações capitalistas por
parte dos colonos, que preferiam manter o modelo
feudal e a hegemonia dos senhores de terras.
c) nas cŕıticas das autoridades metropolitanas à per-
sistência do escravismo, que impedia a ampliação do
mercado consumidor na colônia.
d) no desinteresse metropolitano de ocupar as novas
terras conquistadas, limitando-se à exploração ime-
diatista das riquezas encontradas.
e) no condicionamento poĺıtico, demográfico e
econômico dos espaços coloniais, que deveriam gerar
lucros para as economias metropolitanas.

17. “E o pior é que a maior parte do ouro que se tira
das minas passa em pó e em moeda para os reinos
estranhos e a menor quantidade é a que fica em Por-
tugal e nas cidades do Brasil...”.

João Antonil. Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e
minas, 1711

Esta frase indica que as riquezas minerais da colônia

a) produziram ruptura nas relações entre Brasil e
Portugal
b) foram utilizadas, em grande parte, para o cumpri-
mento do Tratado de Methuen entre Portugal e
Inglaterra.
c) prestaram-se, exclusivamente, aos interesses mer-
cantilistas da França, da Inglaterra e da Alemanha.
d) foram desviadas, majoritariamente, para a Eu-
ropa por meio do contrabando na região do rio da
Prata.
e) possibilitaram os acordos com a Holanda que as-
seguraram a importação de escravos africanos.
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18. É assim extremamente simples a estrutura social da
colônia no primeiro século e meio de colonização.
Reduz-se em suma a duas classes: de um lado
os proprietários rurais, a classe abastada dos sen-
hores de engenho e fazenda; doutro, a massa da
população espúria dos trabalhadores do campo, es-
cravos e semilivres. Da simplicidade da infraestru-
tura econômica – a terra, única força produtiva,
absorvida pela grande exploração agŕıcola – deriva
a da estrutura social: a reduzida classe de pro-
prietários e a grande massa, explorada e oprimida.
Há naturalmente no seio desta massa gradações, que
assinalamos. Mas, elas não são contudo bastante
profundas para se caracterizarem em situações rad-
icalmente distintas.

Caio Prado Jr., Evolução poĺıtica do Brasil. 20a ed. São Paulo:
Brasiliense, p.28-29, 1993 [1942]

Neste trecho, o autor observa que, na sociedade colo-
nial,

a) a população se organizava em duas classes, cujas
gradações internas não alteravam a simplicidade da
estrutura social.
b) havia muitas classes diferentes, mas só duas es-
tavam diretamente ligadas a critérios econômicos.
c) todos os membros das classes existentes queriam
se transformar em proprietários rurais, exceto os pe-
quenos trabalhadores livres, semilivres ou escravos.
d) diversas classes radicalmente distintas umas das
outras compunham um cenário complexo, marcado
por conflitos sociais.
e) só havia duas classes conhecidas, e que nada
é sabido sobre indiv́ıduos que porventura fizessem
parte de outras.

19. A aquarela do artista João Teófilo, aqui repro-
duzida, dialoga com a pintura de Pedro Américo,
“Tiradentes esquartejado” (1893).

Sobre a obra de João Teófilo, publicada na capa de
uma revista em 2015, é posśıvel afirmar que:

a) Trata-se de uma obra baseada em um quadro do
gênero da pintura histórica, sendo que no trabalho
de Pedro Américo o corpo de Tiradentes no pat́ıbulo

afasta-se da figura do Cristo, exemplo maior de
mártir.
b) Utilizando-se das mesmas formas do corpo
esquartejado de Tiradentes pintado por Pedro
Américo, o autor limita o número de sujeitos esquar-
tejados e acentua o tom conservador da aquarela.
c) A imagem fala sobre seu contexto de produção
na atualidade, utilizando-se do simbolismo de
Tiradentes, e procura ampliar a presença de negros
como sujeitos sociais nas lutas coloniais e antiescrav-
istas.
d) Tiradentes consolidou-se como um mártir na-
cional no quadro de Pedro Américo, dáı a neces-
sidade do pintor de retratar seu corpo esquartejado.
A obra de João Teófilo mostra que os mártires, em-
bora negros, são um tema do passado.

20. A Inconfidência Mineira foi uma conspiração que
ocorreu em Vila Rica, hoje Ouro Preto, com caráter
separatista. Sobre esse movimento é correto afirmar
que

a) foi um mero sintoma da generalização do pen-
samento socialista que vai explodir na geração
seguinte. Apesar de sua existência efêmera repre-
sentou um marco de resistência colonial contra a
opressão metropolitana
b) inspirada nos ideais revolucionários franceses,
visava à igualdade social, liberdade de comércio, tra-
balho livre e fim das distinções de raça e de cor.
c) o movimento reflete o clima de tensão social e
poĺıtica vivida na região. Foi nesta região que se
desenvolveu a maioria das sociedades secretas que
divulgaram os ideais revolucionários de liberdade.
d) foi um movimento que abortou antes de se iniciar,
mas que mostrou um sintoma de desagregação do
Império português na América. Embora não tenha
recebido influência direta da Revolução Francesa,
os ideais iluministas e liberais estavam presentes no
movimento.
e) defendendo o federalismo, os insurretos pre-
tendiam proclamar a independência e organizar o
governo com base nos prinćıpios de soberania pop-
ular e participação das camadas mais pobres nas
decisões poĺıticas.

21. TEXTO I
E pois que em outra cousa nesta parte me não posso
vingar do demônio, admoesto da parte da cruz de
Cristo Jesus a todos que este lugar lerem, que deem
a esta terra o nome que com tanta solenidade lhe foi
posto, sob pena de a mesma cruz que nos há de ser
mostrada no dia final, os acusar de mais devotos do
pau-brasil que dela.

BARROS, J. In: SOUZA, L. M. Inferno atlântico: demonologia
e colonização: séculos XVI-XVIII. São Paulo: Cia. das Letras,

1993.

TEXTO II
E deste modo se hão os povoadores, os quais, por
mais arraigados que na terra estejam e mais ricos
que sejam, tudo pretendem levar a Portugal, e, se
as fazendas e bens que possuem souberam falar,
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também lhes houveram de ensinar a dizer como os
papagaios, aos quais a primeira coisa que ensinam
é: papagaio real para Portugal, porque tudo querem
para lá.

SALVADOR, F. V. In: SOUZA, L. M. (Org.). História da vida
privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América

portuguesa. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.

As cŕıticas desses cronistas ao processo de col-
onização portuguesa na América estavam rela-
cionadas à

a) utilização do trabalho escravo.
b) implantação de polos urbanos.
c) devastação das áreas naturais.
d) ocupação de terras ind́ıgenas.
e) expropriação de riquezas locais.

22. A rebelião luso-brasileira em Pernambuco começou
a ser urdida em 1644 e explodiu em 13 de junho de
1645, dia de Santo Antônio. Uma das primeiras me-
didas de João Fernandes foi decretar nulas as d́ıvidas
que os rebeldes tinham com os holandeses. Houve
grande adesão da ”nobreza da terra”, entusiasmada
com esta proclamação heroica.

VAINFAS, R. Guerra declarada e paz fingida na restauração
portuguesa. Tempo, n. 27, 2009.

O desencadeamento dessa revolta na América por-
tuguesa seiscentista foi o resultado do(a)

a) fraqueza bélica dos protestantes batavos.
b) comércio transatlântico da África ocidental.
c) aux́ılio financeiro dos negociantes flamengos.
d) diplomacia internacional dos Estados ibéricos.
e) interesse econômico dos senhores de engenho.

23. Outra importante manifestação das crenças e
tradições africanas na Colônia eram os objetos con-
hecidos como ”bolsas de mandinga”. A insegu-
rança tanto f́ısica como espiritual gerava uma ne-
cessidade generalizada de proteção: das catástrofes
da antureza, das doenças, da má sorte, da violência
dos núcleos urbanos, dos roubos, das brigas, dos
malef́ıcios de feiticeiros etc. Também para trazer
sorte, dinheiro e até atrair mulheres, o costume era
corrente nas primeiras décadas do século XVIII, en-
volvendo não apenas escravos, mas também homens
brancos.

CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: FIGUEIREDO, L.
História do Brasil para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da

Palavra, 2013 (adaptado).

A prática histórico-cultural de matriz africana de-
scrita no texto representava um(a)

a) expressão do valor das festividades da população
pobre.
b) ferramenta para submeter os cativos ao trabalho
forçado.
c) estratégia de subversão do poder da monarquia
portuguesa.
d) elemento de conversão dos escravos ao catolicismo

romano.
e) instrumento para minimizar o sentimento de de-
samparo social.

24. O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a
descoberta de Colombo tornou posśıvel, é de tipo
muito particular: é uma guerra - ou a Conquista
-, como se dizia então. E um mistério continua: o
resultado do combate. Por que a vitória fulgurante,
se os habitantes da América eram tão superiores em
número aos adversários e lutaram no próprio solo?
Se nos limitarmos à conquista do México - a mais
espetacular, já que a civilização mexicana é a mais
brilhante do mundo pré-colombiano - como explicar
que Cortez, liderando centenas de homens, tenha
conseguido tomar o reino de Montezuma, que dis-
punha de centenas de milhares de guerreiros?

TODOROV, T. A conquista da América. São Paulo: Martins
Fontes, 1991 (adaptado).

No contexto da conquista, conforme análise apre-
sentada no texto, uma estratégia para superar as
disparidades levantadas foi

a) implantar as missões cristãs entre as comunidades
submetidas.
b) utilizar a superioridade f́ısica dos mercenários
africanos.
c) explorar as rivalidade existentes entre os povos
nativos.
d) introduzir vetores para a disseminação de
doenças epidêmicas.
e) comprar terras para o enfraquecimento das teoc-
racias autóctones.

2 História Ind́ıgena

25. Os vest́ıgios dos povos Tupi-guarani encontram-se
desde as Missões e o rio da Prata, ao sul, até o
Nordeste, com algumas ocorrências ainda mal con-
hecidas no sul da Amazônia. A leste, ocupavam
toda a faixa litorânea, desde o Rio Grande do Sul
até o Maranhão. A oeste, aparece (no rio da Prata)
no Paraguai e nas terras baixas da Boĺıvia. Evi-
tam as terras inundáveis do Pantanal e marcam sua
presença discretamente nos cerrados do Brasil cen-
tral. De fato, ocuparam, de preferência, as regiões
de floresta tropical e subtropical.

PROUS. A. O Brasil antes dos brasileiros. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar. Editor, 2005.

Os povos ind́ıgenas citados possúıam tradições cul-
turais espećıficas que os distinguiam de outras so-
ciedades ind́ıgenas e dos colonizadores europeus.
Entre as tradições tupi-guarani, destacava-se

a) a organização em aldeias politicamente inde-
pendentes, dirigidas por um chefe, eleito pelos in-
div́ıduos mais velhos da tribo.
b) a ritualização da guerra entre as tribos e o caráter
semissedentário de sua organização social.
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c) a conquista de terras mediante operações mil-
itares, o que permitiu seu domı́nio sobre vasto ter-
ritório.
d) o caráter pastoril de sua economia, que prescindia
da agricultura para investir na criação de animais.
e) o desprezo pelos rituais antropofágicos praticados
em outras sociedades ind́ıgenas.

26. Em geral, os nossos tupinambás ficam bem admira-
dos ao ver os franceses e outros dos páıses lonǵınquos
terem tanto trabalho para buscar o seu arabotã, isto
é, pau-brasil. Houve uma vez um ancião da tribo
que me fez esta pergunta: “Por que vindes vós out-
ros, mairs e perós (franceses e portugueses), buscar
lenha de tão longe para vos aquecer? Não tendes
madeira em vossa terra?”

LÉRY, J. Viagem à Terra do Brasil. In: FERNANDES, F.
Mudanças Sociais no Brasil. São Paulo: Difel, 1974.

O viajante francês Jean de Léry (1534-1611) repro-
duz um diálogo travado, em 1557, com um ancião
tupinambá, o qual demonstra uma diferença entre a
sociedade europeia e a ind́ıgena no sentido:

a) do destino dado ao produto do trabalho nos seus
sistemas culturais.
b) da preocupação com a preservação dos recursos
ambientais.
c) do interesse de ambas em uma exploração com-
ercial mais lucrativa do pau-brasil.
d) da curiosidade, reverência e abertura cultural
rećıprocas.
e) da preocupação com o armazenamento de
madeira para os peŕıodos de inverno.

27. A ĺıngua de que usam, por toda a costa, carece de
três letras; convém a saber, não se acha nela F, nem
L, nem R, coisa digna de espanto, porque assim não
têm Fé, nem Lei, nem Rei, e dessa maneira vivem
desordenadamente, sem terem além disto conta,
nem peso, nem medida.

GÂNDAVO, P M. A primeira história do Brasil: história da
prov́ıncia de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil.

Rio de Janeiro: Zahar, 2004 (adaptado)

A observação do cronista português Pero de Mag-
alhães de Gândavo, em 1576, sobre a ausência das
letras F, L e R na ĺıngua mencionada, demonstra a

a) simplicidade da organização social das tribos
brasileiras.
b) dominação portuguesa imposta aos ı́ndios no
ińıcio da colonização.
c) superioridade da sociedade europeia em relação
à sociedade ind́ıgena.
d) incompreensão dos valores socioculturais
ind́ıgenas pelos portugueses.
e) dificuldade experimentada pelos portugueses no
aprendizado da ĺıngua nativa.

28. O ı́ndio era o único elemento então dispońıvel para
ajudar o colonizador como agricultor, pescador,
guia, conhecedor da natureza tropical e, para tudo
isso, deveria ser tratado como gente, ter reconheci-
das sua inocência e alma na medida do posśıvel. A
discussão religiosa e juŕıdica em torno dos limites da
liberdade dos ı́ndios se confundiu com uma disputa
entre jesúıtas e colonos. Os padres se apresentavam
como defensores da liberdade, enfrentando a cobiça
desenfreada dos colonos.

CALDEIRA, J. A nação mercantilista. São Paulo: Editora 34,
1999 (adaptado)

Entre os séculos XVI e XVIII, os jesúıtas buscaram a
conversão dos ind́ıgenas ao catolicismo. Essa aprox-
imação dos jesúıtas em relação ao mundo ind́ıgena
foi mediada pela

a) demarcação do território ind́ıgena.
b) manutenção da organização familiar.
c) valorização dos ĺıderes religiosos ind́ıgenas.
d) preservação do costume das moradias coletivas.
e) comunicação pela ĺıngua geral baseada no tupi.

29. O Império Inca, que corresponde principalmente aos
territórios da Boĺıvia e do Peru, chegou a englobar
enorme contingente populacional. Cuzco, a cidade
sagrada, era o centro administrativo, com uma so-
ciedade fortemente estratificada e composta por im-
peradores, nobres, sacerdotes, funcionários do gov-
erno, artesãos, camponeses, escravos e soldados. A
religião contava com vários deuses, e a base da
economia era a agricultura. principalmente o cul-
tivo da batata e do milho.

A principal caracteŕıstica da sociedade inca era a

a) ditadura teocrática, que igualava a todos.
b) existência da igualdade social e da coletivização
da terra.
c) estrutura social desigual compensada pela cole-
tivização de todos os bens.
d) existência de mobilidade social, o que levou à
composição da elite pelo mérito.
e) impossibilidade de se mudar de extrato social e a
existência de uma aristocracia hereditária.

30. A experiência que tenho de lidar com aldeias de di-
versas nações me tem feito ver, que nunca ı́ndio fez
grande confiança de branco e, se isto sucede com os
que estão já civilizados, como não sucederá o mesmo
com esses que estão ainda brutos.

NORONHA, M. Carta a J. Caldeira Brant. 2 jan.1751. Apud
CHAIM, M. M. Aldeamentos ind́ıgenas (Goiás: 1749-1811). São

Paulo: Nobel, Braśılia: INL, 1983 (adaptado).

Em 1749, ao separar-se de São Paulo, a capitania de
Goiás foi governada por D. Marcos de Noronha, que
atendeu às diretrizes da poĺıtica indigenista pom-
balina que incentivava a criação de aldeamentos em
função

a) das constantes rebeliões ind́ıgenas contra os bran-
cos colonizadores, que ameaçavam a produção de
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ouro nas regiões mineradoras.
b) da propagação de doenças originadas do contato
com os colonizadores, que dizimaram boa parte da
população ind́ıgena.
c) do empenho das ordens religiosas em proteger
o ind́ıgena da exploração, o que garantiu a sua
supremacia na administração colonial.
d) da poĺıtica racista da Coroa Portuguesa,
contrária à miscigenação, que organizava a so-
ciedade em uma hierarquia dominada pelos bran-
cos.
e) da necessidade de controle dos brancos sobre a
população ind́ıgena, objetivando sua adaptação às
exigências do trabalho regular.

31. De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã
e muito formosa. Pelo sertão nos pareceu, vista do
mar, muito grande, porque, a estender olhos, naão
pod́ıamos ver senão terra com arvoredos, que nos
parecia muito longa. Nela, até agora, não pudemos
saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma
de metal ou ferro; nem lho vimos. Porém a terra em
si é de muito bons ares [...]. Porém o melhor fruto
que dela se pode tirar me parece que será salvar esta
gente.

Carta de Pero Vaz de Caminha. In: MARQUES, A.;
BERUTTI, F.; FARIA, R. História moderna através de textos.

São Paulo: Contexto, 2001.

A carta de Pero Vaz de Caminha permite entender o
projeto colonizador para a nova terra. Nesse trecho,
o relato enfatiza o seguinte objetivo:

a) Valorizar a catequese a ser realizada sobre os
povos nativos.
b) Descrever a cultura local para enaltecer a pros-
peridade portuguesa.
c) Transmitir o conhecimento dos ind́ıgenas sobre o
potencial econômico existente.
d) Realçar a pobreza dos habitantes nativos para
demarcar a superioridade europeia.
e) Criticar o modo de vida dos povos autóctones
para evidenciar a ausência de trabalho.

32. TEXTO I
Documentos do século XVI algumas vezes se referem
aos habitantes ind́ıgenas como “os brasis”, ou “gente
braśılia” e, ocasionalmente no século XVII, o termo
“brasileiro” era a eles aplicado, mas as referências
ao status econômico e juŕıdico desses eram muito
mais populares. Assim, os termos “negro da terra”
e “́ındios” eram utilizados com mais frequência do
que qualquer outro.

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação.
Pensando o Brasil: a construção de um povo. In: MOTA, C. G.

(Org.). Viagem incompleta: a experiência brasileira
(1500-2000). São Paulo: Senac, 2000 (adaptado).

TEXTO II
Índio é um conceito constrúıdo no processo de con-
quista da América pelos europeus. Desinteressados

pela diversidade cultural, imbúıdos de forte pre-
conceito para com o outro, o indiv́ıduo de outras
culturas, espanhóis, portugueses, franceses e anglo-
saxões terminaram por denominar da mesma forma
povos tão d́ıspares quanto os tupinambás e os aste-
cas.

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos.
São Paulo: Contexto, 2005.

Ao comparar os textos, as formas de designação dos
grupos nativos pelos europeus, durante o peŕıodo
analisado, são reveladoras da

a) concepção idealizada do território, entendido
como geograficamente indiferenciado.
b) percepção corrente de uma ancestralidade comum
às populações ameŕındias.
c) compreensão etnocêntrica acerca das populações
dos territórios conquistados.
d) transposição direta das categorias originadas no
imaginário medieval.
e) visão utópica configurada a partir de fantasias de
riqueza.

33. Art. 231. São reconhecidos aos ı́ndios sua
organização social, costumes, ĺınguas, crenças e
tradições e os direitos originários sobre as terras que
tradicionalmente ocupam, competindo à União de-
marcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus
bens. BRASIL. Constituição da República Federa-
tiva do Brasil de 1988.

A persistência das reivindicações relativas à
aplicação desse preceito normativo tem em vista a
vinculação histórica fundamental entre

a) etnia e miscigenação racial
b) sociedade e igualdade juŕıdica
c) espaço e sobrevivência cultural
d) progresso e educação ambiental
e) bem-estar e modernização econômica.

34. A população ind́ıgena brasileira aumentou 150%
na década de 1990, passando de 294 mil pessoas
para 734 mil, de acordo com uma pesquisa divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tat́ıstica (IBGE). O crescimento médio anual foi de
10,8%, quase seis vezes maior do que o da população
brasileira em geral.

http://webradiobrasilindigena.wordpress.com, 21/11/2007

A not́ıcia acima apresenta:

a) dado pouco relevante, já que a maioria das pop-
ulações ind́ıgenas do Brasil encontra-se em fase de
extinção, não subsistindo, inclusive, mais nenhuma
população originária dos tempos da colonização por-
tuguesa da América.
b) discrepância em relação a uma forte tendência
histórica observada no Brasil, desde o século
XVI, mas que não é uniforme e absoluta, já
que nas últimas décadas não apenas tais pop-
ulações ind́ıgenas têm crescido, mas também o
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próprio número de indiv́ıduos que se autodenomi-
nam ind́ıgenas.
c) um consenso em torno do reconhecimento da
importância dos ind́ıgenas para o conjunto da
população brasileira, que se revela na valorização
histórica e cultural que tais elementos sempre mere-
ceram das instituições nacionais.
d) resultado de poĺıticas públicas que provocaram
o fim dos conflitos entre os habitantes de reser-
vas ind́ıgenas e demais agentes sociais ao seu redor,
como proprietários rurais e pequenos trabalhadores.
e) natural continuidade da tendência observada
desde a criação das primeiras poĺıticas governamen-
tais de proteção às populações ind́ıgenas, no começo
do século XIX, que permitiram a reversão do ante-
rior quadro de extermı́nio observado até aquele mo-
mento.

35. A história de São Paulo no século XVII se confunde
com a história dos povos ind́ıgenas. Os ı́ndios não se
limitaram ao papel de tábula rasa dos missionários
ou v́ıtimas passivas dos colonizadores. Foram par-
ticipantes ativos e conscientes de uma história que
foi pouco generosa com eles.

Adaptado de John M. Monteiro, “Sangue Nativo”.

Sobre a atuação dos ind́ıgenas no peŕıodo colonial,
pode-se afirmar que:

a) A escravidão foi por eles aceita, na expectativa
de sua proibição pela Coroa portuguesa, por pressão
dos jesúıtas.
b) Sua participação nos aldeamentos fez parte da
integração entre os projetos religioso e bélico de
domı́nio português, executados por jesúıtas e ban-
deirantes.
c) A existência de alianças entre ind́ıgenas e por-
tugueses não exclui as rivalidades entre grupos
ind́ıgenas e entre os nativos e os europeus.
d) A adoção do trabalho remunerado dos ind́ıgenas
nos engenhos de São Vicente contrasta com as
práticas de trabalho escravo na Bahia e Pernam-
buco.

Leia o texto para responder às questões 32,
33, 34 e 35.

Em 1500, fazia oito anos que havia presença eu-
ropeiano Caribe: uma primeira tentativa de colo-
nização que ninguém na época podia imaginar que
seria o prelúdioda conquista e da ocidentalização de
todo um continente e até, na realidade, uma das
primeiras etapas da globalização. A aventura das
ilhas foi exemplar para toda a América, espanhola,
inglesa ou portuguesa, pois ali se desenvolveuum
roteiro que se reproduziu em várias outras regiõesdo
continente americano: caos e esbanjamento, incom-
petência e desperd́ıcio, indiferença, massacres e epi-
demias. A experiência serviu pelo menos de lição
à coroa espanhola, que tentou praticar no resto
de suas possessões americanas uma poĺıtica mais

racional de dominação e de exploração dos venci-
dos: a instalação de uma Igreja poderosa, domi-
nadora e próxima dos autóctones, assim como a in-
stalação de uma rede administrativa densa e o envio
de funcionários zelosos, que evitaram a repetição da
catástrofe antilhana.

Serge Gruzinski. A passagem do século: 1480-1520: as origens
da globalização, 1999. Adaptado.

36. A afirmação de que os primeiros traços da presença
europeiana América foram “o prelúdio da ociden-
talização” e “uma das primeiras etapas da global-
ização” é correta porque a conquista do continente
americano representou

a) a definição da superioridade militar e religiosa
do Ocidente cristão e o ińıcio da perseguição sis-
temática a judeus e muçulmanos.
b) a demonstração da teoria de Cristóvão Colombo
sobre a esfericidade da Terra e o fracasso dos novos
instrumentos de navegação.
c) o encerramento das relações comerciais da Eu-
ropa com o Oriente e o imediato decĺınio da venda
das especiarias produzidas na Índia.
d) o encontro e o choque entre culturas e o gradual
deslocamento do eixo do comércio mundial para o
Oceano Atlântico.
e) o avanço da monetarização da economia e o
lançamento de projetos de regulação e controle cen-
tralizado do comércio internacional.

37. Os problemas ocorridos na colonização das ilhas do
Caribe podem ser considerados “exemplares para
toda a América”, pois geraram

a) a identificação de uma grande oportunidade, para
nativos e europeus, de conviver com outros povos
e desenvolver a tolerância e o respeito a valores
moraise culturais diferentes.
b) o temor, nos ind́ıgenas, diante da ambição eu-
ropeia e a percepção, pelos europeus, da dificuldade
de estruturar o empreendimento colonial e manter
o controle de terras e povos tão distantes.
c) o ińıcio de um longo conflito entre os europeus
e as populações nativas, que provocou perdas hu-
manas e financeiras nos dois lados, inviabilizando a
exploração comercial da América.
d) a formação de uma elite colonial que recusava
submeter-se às ordens das coroas europeias e dis-
punha de plena autonomia na produção e comer-
cialização das mercadorias.
e) o reconhecimento, pelos europeus, da necessidad-
ede instalação de feitorias no litoral para a segu-
rançados viajantes e a aceitação, pelos nativos, da
hegemonia dos conquistadores.

38. As epidemias provocadas pelos contatos entre eu-
ropeus e povos autóctones da América

a) demonstraram o risco da expansão territorial
para áreas distantes e determinaram o imediato de-
senvolvimento de vacinas.
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b) representaram uma espécie de guerra biológica
que afetou, ainda que de forma desigual, conquista-
dores e conquistados.
c) provocaram a interdição, pelas cortes europeias,
da circulação de mulheres grávidas entre os dois con-
tinentes.
d) foram utilizadas pelos nativos para impedir o
avanço dos europeus, que contráıram doenças trop-
icais, como a febre amarela e a malária.
e) levaram à proibição, pelas cortes europeias, do
contato sexual entre europeus e nativos, para im-
pedir a propagação da śıfilis.

39. “A instalação de uma Igreja poderosa, dominadora
e próxima dos autóctones” contribuiu para a dom-
inação espanhola e portuguesa da América, uma vez
que os religiosos

a) mediaram os conflitos entre grupos ind́ıgenas ri-
vais e asseguraram o estabelecimento de relações
amistosas destes com os colonizadores.
b) aceitaram a imposição de tributos às comu-
nidades ind́ıgenas, mas impediram a utilização de
nativos na agricultura e na mineração.
c) toleraram as religiosidades dos povos nativos e
assim conseguiram convencê-los a colaborar com o
avanço da colonização.
d) rejeitaram os regimes de trabalho compulsório,
mas estimularam o emprego de mão de obra
ind́ıgena em obras públicas.
e) desenvolveram missões de cristianização dos na-
tivos e facilitaram o emprego de mão de obra
ind́ıgena na empresa colonial.

3 História e Cultura da África
e dos Afro-brasileiros

40. Torna-se claro que quem descobriu a África no
Brasil, muito antes dos europeus, foram os próprios
africanos trazidos como escravos. E esta descoberta
não se restringia apenas ao reino lingúıstico,
estendia-se também a outras áreas culturais, inclu-
sive à da religião. Há razões para pensar que os
africanos, quando misturados e transportados ao
Brasil, não demoraram em perceber a existência en-
tre si de elos culturais mais profundos.

SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e descoberta
do Brasil. Revista USP, n. 12, dez./jan./fev. 1991-92

(adaptado).

Com base no texto, ao favorecer o contato de
indiv́ıduos de diferentes partes da África, a ex-
periência da escravidão no Brasil tornou posśıvel a

a) formação de uma identidade cultural afro-
brasileira.
b) superação de aspectos culturais africanos por
antigas tradições europeias.
c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos
africanos.

d) manutenção das caracteŕısticas culturais es-
pećıficas de cada etnia.
e) resistência à incorporação de elementos culturais
ind́ıgenas.

41. Seguiam-se vinte criados custosamente vestidos e
montados em soberbos cavalos; depois destes, mar-
chava o Embaixador do Rei do Congo magnifica-
mente ornado de seda azul para anunciar ao Senado
que a vinda do Rei estava destinada para o dia
dezesseis. Em resposta obteve repetidas vivas do
povo que concorreu alegre e admirado de tanta
grandeza.

Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro, Bahia apud DEL
PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil colonial. In: CATELLI

JR., R. Um olhar sobre as festas populares brasileiras. São
Paulo: Brasiliense, 1994 (adaptado).

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação
do Rei do Congo evidencia um processo de

a) exclusão social.
b) imposição religiosa.
c) acomodação poĺıtica.
d) supressão simbólica.
e) ressignificação cultural.

42. A África também já serviu como ponto de partida
para comédias bem vulgares, mas de muito sucesso,
como Um pŕıncipe em Nova York e Ace Ventura:
um maluco na África; em ambas, a África parece
um lugar cheio de tribos doidas e rituais de desenho
animado. A animação O rei Leão, da Disney, o
mais bem-sucedido filme americano ambientado na
África, não chegava a contar com elenco de seres
humanos.

LEIBOWITZ, E. Filmes de Hollywood sobre África ficam no
clichê. Dispońıvel em: http://not́ıcias.uol.com.br. Acesso em:

17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto con-
tribui para a constituição de uma memória sobre a
África e seus habitantes. Essa memória enfatiza e
negligencia, respectivamente, os seguintes aspectos
do continente africano:

a) A história e a natureza.
b) O exotismo e as culturas.
c) A sociedade e a economia.
d) O comércio e o ambiente.
e) A diversidade e a poĺıtica.

43. A recuperação da herança cultural africana deve
levar em conta o que é próprio do processo cultural:
seu movimento, pluralidade e complexidade. Não se
trata, portanto, do resgate ingênuo do passado nem
do seu cultivo nostálgico, mas de procurar perceber
o próprio rosto cultural brasileiro. O que se quer é
captar seu movimento para melhor compreendê-lo
historicamente.

MINAS GERAIS. Cadernos do Arquivo 1: Escravidão em
Minas Gerais. Belo Horizonte: Arquivo Público Mineiro, 1988.
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Com base no texto, a análise de manifestações cul-
turais de origem africana, como a capoeira ou o can-
domblé, deve considerar que elas

a) permanecem como reprodução dos valores e cos-
tumes africanos.
b) perderam a relação com o seu passado histórico.
c) derivam da interação entre valores africanos e a
experiência histórica brasileira.
d) contribuem para o distanciamento cultural entre
negros e brancos no Brasil atual.
e) demonstram a maior complexidade cultural dos
africanos em relação aos europeus.

44. Tendo encarado a besta do passado olho no olho,
tendo pedido e recebido perdão e tendo feito
correções, viremos agora a página — não para es-
quecê-lo, mas para não deixá-lo aprisionar-nos para
sempre. Avancemos em direção a um futuro glorioso
de uma nova sociedade sul-africana, em que as pes-
soas valham não em razão de irrelevâncias biológicas
ou de outros estranhos atributos, mas porque são
pessoas de valor infinito criadas à imagem de Deus.

Desmond Tutu, no encerramento da Comissão da Verdade na
África do Sul. Dispońıvel em: http://td.camara.leg.br. Acesso

em: 17 dez. 2012 (adaptado).

No texto, relaciona-se a consolidação da democracia
na África do Sul à superação de um legado

a) populista, que favorecia a cooptação de dissi-
dentes poĺıticos.
b) totalitarista, que bloqueava o diálogo com os
movimentos sociais.
c) segregacionista, que impedia a universalização da
cidadania.
d) estagnacionista, que disseminava a pauperização
social.
e) fundamentalista, que engendrava conflitos reli-
giosos.

45. Estatuto da Frente Negra Brasileira (FNB)
Art. 1o – Fica fundada nesta cidade de São Paulo,
para se irradiar por todo o Brasil, a Frente Negra
Brasileira, união poĺıtica e social da Gente Negra
Nacional, para a afirmação dos direitos históricos
da mesma, em virtude da sua atividade material
e moral no passado e para reivindicação de seus
direitos sociais e poĺıticos, atuais, na Comunhão
Brasileira.

Diário Oficial do Estado de São Paulo, 4 nov. 1931.

Quando foi fechada pela ditadura do Estado Novo,
em 1937, a FNB caracterizava-se como uma orga-
nização

a) poĺıtica, engajada na luta por direitos sociais para
a população negra no Brasil.
b) beneficente, dedicada ao aux́ılio dos negros po-
bres brasileiros depois da abolição.
c) paramilitar, voltada para o alistamento de negros
na luta contra as oligarquias regionais.

d) democrático-liberal, envolvida na Revolução
Constitucionalista conduzida a partir de São Paulo.
e) internacionalista, ligada à exaltação da iden-
tidade das populações africanas em situação de
diáspora.

46. A participação da África na Segunda Guerra
Mundial deve ser apreciada sob a ótica da escolha
entre vários demônios. O seu engajamento não foi
um processo de colaboração com o imperialismo,
mas uma luta contra uma forma de hegemonia ainda
mais perigosa.

MAZRUI, A. “Procurai primeiramente o reino do poĺıtico...”.
In: MAZRUI, A.; W O NDJI, C. (Org.). História geral da

África: África desde 1925. Braśılia: Unesco, 2010.

Para o autor, a “forma de hegemonia” e uma de
suas caracteŕısticas que explicam o engajamento dos
africanos no processo analisado foram:

a) Comunismo / rejeição da democracia liberal.
b) Capitalismo / devastação do ambiente natural.
c) Fascismo / adoção do determinismo biológico.
d) Socialismo / planificação da economia nacional.
e) Colonialismo / imposição da missão civilizatória.

47. .

Voz do sangue
Palpitam-me

os sons do batuque
e os ritmos melancólicos do blue.

Ó negro esfarrapado
do Harlem

ó dançarino de Chicago
ó negro servidor do South

Ó negro da África
negros de todo o mundo

Eu junto
ao vosso magńıfico canto

a minha pobre voz
os meus humildes ritmos.

Eu vos acompanho
pelas emaranhadas áfricas

do nosso Rumo.
Eu vos sinto

negros de todo o mundo
eu vivo a nossa história

meus irmãos.

Dispońıvel em: www.agostinhoneto.org. Acesso em: 30 jun.
2015.

Nesse poema, o ĺıder angolano Agostinho Neto, na
década de 1940, evoca o pan-africanismo com o ob-
jetivo de

a) incitar a luta por poĺıticas de ações afirmativas
na América e na África.
b) reconhecer as desigualdades sociais entre os ne-
gros de Angola e dos Estados Unidos.
c)descrever o quadro de pobreza após os processos
de independência no continente africano.
d) solicitar o engajamento dos negros es-
tadunidenses na luta armada pela independência
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História Cursinho Popular Laudelina 2018

em Angola.
e) conclamar as populações negras de diferentes
páıses a apoiar as lutas por igualdade e inde-
pendência.

48. .

O regime do Apartheid adotado de 1948 a 1994 na
África do Sul fundamentava-se em ações estatais
de segregacionismo racial. Na imagem, fuzileiros
navais fazem valer a “lei do passe” que regulamen-
tava o(a)

a) concentração fundiária, impedindo os negros de
tomar posse leǵıtima do uso da terra.
b) boicote econômico, proibindo os negros de con-
sumir produtos ingleses sem resistência armada.
c) sincretismo religioso, vetando os ritos sagrados
dos negros nas cerimônias oficiais do Estado.
d) controle sobre a movimentação, desautorizando
os negros a transitar em determinadas áreas das
cidades.
e) exclusão do mercado de trabalho, negando à pop-
ulação negra o acesso aos bens de consumo.

49. A África Ocidental é conhecida pela dinâmica das
suas mulheres comerciantes, caracterizadas pela
peŕıcia, autonomia e mobilidade. A sua presença,
que fora atestada por viajantes e por missionários
portugueses que visitaram a costa a partir do século
XV, consta também na ampla documentação sobre a
região. A literatura é rica em referências às grandes
mulheres como as vendedoras ambulantes, cujo jeito
para o negócio, bem como a autonomia e mobili-
dade, é tão t́ıpico da região.

HAVIK, P Dinâmicas e assimetrias afro-atlânticas: a agência
feminina e representações em mudança na Guiné (séculos XIX e

XX). In: PANTOJA, S. (Org.). Identidades, memórias e
histórias em terras africanas. Braśılia: LGE; Luanda: Nzila,

2006.

A abordagem realizada pelo autor sobre a vida so-
cial da África Ocidental pode ser relacionada a uma
caracteŕıstica marcante das cidades no Brasil escrav-
ista nos séculos XVIII e XIX, que se observa pela

a) restrição à realização do comércio ambulante por
africanos escravizados e seus descendentes.
b) convivência entre homens e mulheres livres, de
diversas origens, no pequeno comércio.

c) presença de mulheres negras no comércio de rua
de diversos produtos e alimentos.
d) dissolução dos hábitos culturais trazidos do con-
tinente de origem dos escravizados.
e) entrada de imigrantes portugueses nas atividades
ligadas ao pequeno comércio urbano.

50. As convicções religiosas dos escravos eram, entre-
tanto, colocadas a duras provas quando de sua
chegada ao Novo Mundo, onde eram batizados
obrigatoriamente “para a salvação de sua alma”
e deviam curvar-se às doutrinas religiosas de seus
mestres. Iemanjá, mãe de numerosos outros orixás,
foi sincretizada coma Nossa Senhora da Conceição,
e Nanã Buruku, a mais idosa das divindades das
águas, foi comparada a Sant’Ana, mãe da Virgem
Maria.

VERGER, P. Orixás: deuses iorubas na África e no Novo
Mundo. São Paulo: Corrupio, 1981.

O sincretismo religioso no Brasil colônia foi es-
tratégia utilizada pelos negros escravizados para

a) compreender o papel do sagrado para a cultura
europeia.
b) garantir a aceitação pelas comunidades dos con-
vertidos.
c) preservar as crenças e a sua relação com o
sagrado.
d) integrar as distintas culturas no Novo Mundo.
e) possibilitar a adoração de santos católicos.

51. No império africano do Mali, no século XIV,
Tombuctu foi centro de um comércio internacional
onde tudo era negociado - sal, escravos, marfim
etc. Havia também um grande comércio de livros
de história, medicina, astronomia e matemática,
além de grande concentração de estudantes. A im-
portância cultural de Tombuctu pode ser percebida
por meio de um velho provérbio: ”O sal vem do
norte, o ouro vem do sul, mas as palavras de Deus
e os tesouros da sabedoria vêm de Tomcuctu”.

ASSUMPÇÃO, J. E. Africa: uma história a ser reescrita. In:
MACEDO, J. R. (Org.). Desenvolvendo a história da África.

Porto Alegre: UFRGS, 2008. Adaptado.

Uma explicação para o dinamismo dessa cidade e
sua importância histórica no peŕıodo mencionado
era o(a)

a) isolamento geográfico do Saara ocidental.
b) exploração intensiva de recursos naturais.
c) posição relativa nas redes de circulação.
d) tráfico transatlântico de mão de obra servil.
e) competição econômica dos reinos da região

52. Sou filho natural de uma negra, africana livre, da
Costa da Mina (Nagô de Nação), de nome Luiza
Mahin, pagã, que sempre recusou o batismo e a
doutrina cristã. Minha mãe era baixa de estatura,
magra, bonita, a cor era de um preto retinto e
sem lustro, tinha os dentes alv́ıssimos como a neve,
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era muito altiva, geniosa, insofrida. Dava-se ao
comércio — era quitandeira, muito laboriosa e, mais
de uma vez, na Bahia, foi presa como suspeita de
envolver-se em planos de insurreição de escravos,
que não tiveram efeito.

AZEVEDO, E. “Lá vai verso!”: Luiz Gama e as primeiras trovas
burlescas de Getulino. In: CHALHOUB, S.; PEREIRA, L. A.

M. A história contada: caṕıtulos de história social da literatura
no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998 (adaptado).

Nesse trecho de suas memórias, Luiz Gama ressalta
a importância dos(as)

a) laços de solidariedade familiar.
b) estratégias de resistência cultural.
c) mecanismos de hierarquização tribal.
d) instrumentos de dominação religiosa.
e) limites da concessão de alforria.

53. “Predomina na consciência coletiva ocidental-
eurocentrista um estereótipo da África como con-
tinente escuro, abrigando tribos primitivas, imóveis
no tempo e no espaço, com suas culturas arcaicas
e estáticas. Segundo essa imagem, não haveria
comunicação e troca de idéias entre várias etnias
africanas, e muito menos entre elas e o restante do
mundo.”

NASCIMENTO, Eliza Larkin. As civilizações Africanas no
Mundo Antigo. In: Thoth: Escriba dos Deuses. Braśılia,

Gabinete do Sen. Abdias do Nascimento, 1997, p.229.

Com base no texto acima, assinale, de cima para
baixo, F para afirmativas falsas e V para ver-
dadeiras. Sobre a História da África, é correto
afirmar-se que

( ) o continente africano possui os primeiros
registros de fósseis antropoides nas proximidades
do Lago Vitória e é considerado o berço da hu-
manidade.
( ) a África não atráıa o interesse das nações
europeias até meados do século XIX, pela falta de
riquezas naturais, ouro e pedras preciosas.
( ) a escravidão negro-africana, explorada por
Portugal, era uma forma distorcida e agravada da
escravidão já existente em boa parte do continente.
( ) a maioria dos Estados africanos, como os
conhecemos hoje, foi formada a partir do processo
de descolonização pós-1945.

A ordem correta para responder a esta questão é

a) V – F – V – F.
b) V – F – V – V.
c) F – V – F – F.
d) F – V – V – V.

4 Independência

54. Eu, o Pŕıncipe Regente, faço saber aos que o pre-
sente Alvará virem: que desejando promover e adi-
antar a riqueza nacional, e sendo um dos mananciais

dela as manufaturas e a indústria, sou servido abolir
e revogar toda e qualquer proibição que haja a este
respeito no Estado do Brasil.

Alvará de liberdade para as indústrias (1.o de Abril de 1808).
In Bonavides, P.; Amaral, R. Textos poĺıticos da História do

Brasil. Vol. 1. Braśılia: Senado Federal, 2002 (adaptado).

O projeto industrializante de D. João, conforme ex-
presso no alvará, não se concretizou. Que carac-
teŕısticas desse peŕıodo explicam esse fato?

a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e
o fechamento das manufaturas portuguesas.
b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o
predomı́nio industrial inglês sobre suas redes de
comércio.
c) A desconfiança da burguesia industrial colonial
diante da chegada da famı́lia real portuguesa.
d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a
posição dúbia assumida por Portugal no comércio
internacional.
e) O atraso industrial da colônia provocado pela
perda de mercados para as indústrias portuguesas.

55. Em 2008 foram comemorados os 200 anos da mu-
dança da famı́lia real portuguesa para o Brasil, onde
foi instalada a sede do reino. Uma sequência de
eventos importantes ocorreu no peŕıodo 1808-1821,
durante os 13 anos em que D. João VI e a famı́lia real
portuguesa permaneceram no Brasil. Entre esses
eventos, destacam-se os seguintes:

• Bahia – 1808: Parada do navio que trazia a famı́lia
real portuguesa para o Brasil, sob a proteção da
marinha britânica, fugindo de um posśıvel ataque
de Napoleão.
• Rio de Janeiro – 1808: desembarque da famı́lia
real portuguesa na cidade onde residiriam durante
sua permanência no Brasil.
• Salvador – 1810: D. João VI assina a carta régia
de abertura dos portos ao comércio de todas as
nações amigas, ato antecipadamente negociado com
a Inglaterra em troca da escolta dada à esquadra
portuguesa.
• Rio de Janeiro – 1816: D. João VI torna-se rei do
Brasil e de Portugal, devido à morte de sua mãe, D.
Maria I.
• Pernambuco – 1817: As tropas de D. João VI su-
focam a revolução republicana.

GOMES. L. 1808: como uma rainha louca, um pŕıncipe
medroso e uma corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram
a história de Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora Planeta,

2007 (adaptado)

Uma das consequências desses eventos foi

a) a decadência do império britânico, em razão do
contrabando de produtos ingleses através dos por-
tos brasileiros,
b) o fim do comércio de escravos no Brasil, porque a
Inglaterra decretara, em 1806, a proibição do tráfico
de escravos em seus domı́nios.
c) a conquista da região do rio da Prata em
represália à aliança entre a Espanha e a França de
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Napoleão.
d) a abertura de estradas, que permitiu o
rompimento do isolamento que vigorava entre as
prov́ıncias do páıs, o que dificultava a comunicação
antes de 1808.
e) o grande desenvolvimento econômico de Portugal
após a vinda de D. João VI para o Brasil, uma vez
que cessaram as despesas de manutenção do rei e de
sua famı́lia.

56. Art. 92. São exclúıdos de votar nas Assembleias
Paroquiais:

I. Os menores de vinte e cinco anos, nos quais não se
compreendam os casados, e Oficiais Militares, que
forem maiores de vinte e um anos, os Bacharéis For-
mados e Clérigos de Ordens Sacras.
IV. Os Religiosos, e quaisquer que vivam em Comu-
nidade claustral.
V. Os que não tiverem de renda ĺıquida anual cem
mil réis por bens de raiz, indústria, comércio ou em-
pregos.

Constituição Poĺıtica do Império do Brasil (1824). Dispońıvel
em: https://legislação.planalto.gov.br. Acesso em: 27 abr. 2010

(adaptado).

A legislação espelha os conflitos poĺıticos e sociais
do contexto histórico de sua formulação. A Consti-
tuição de 1824 regulamentou o direito de voto dos
“cidadãos brasileiros” com o objetivo de garantir

a) o fim da inspiração liberal sobre a estrutura
poĺıtica brasileira
b) a ampliação do direito de voto para maioria dos
brasileiros nascidos livres.
c) a concentração de poderes na região produtora
de café, o Sudeste brasileiro
d) o controle do poder poĺıtico nas mãos dos grandes
proprietários e comerciantes.
e) a diminuição da interferência da Igreja Católica
nas decisões poĺıtico-administrativas.

57. No clima das ideias que se seguiram à revolta de São
Domingos, o descobrimento de planos para um lev-
ante armado dos art́ıfices mulatos na Bahia, no ano
de 1798, teve impacto muito especial; esses planos
demonstravam aquilo que os brancos conscientes
tinham já começado a compreender: as ideias de
igualdade social estavam a propagar-se numa so-
ciedade em que só um terço da população era de
brancos e iriam inevitavelmente ser interpretados
em termos raciais.

MAXWELL. K. Condicionalismos da Independência do Brasil.
In: SILVA, M.N. (coord.) O Império luso-brasileiro, 1750-1822.

Lisboa: Estampa, 1986.

O temor do radicalismo da luta negra no Haiti
e das propostas das lideranças populares da Con-
juração Baiana (1798) levaram setores da elite colo-
nial brasileira a novas posturas diante das reivin-
dicações populares. No peŕıodo da Independência,
parte da elite participou ativamente do processo, no
intuito de:

a) instalar um partido nacional, sob sua lid-
erança, garantindo participação controlada dos afro-
brasileiros e inibindo novas rebeliões de negros.
b) atender aos clamores apresentados no movimento
baiano, de modo a inviabilizar novas rebeliões,
garantindo o controle da situação.
c) firmar alianças com as lideranças escravas, per-
mitindo a promoção de mudanças exigidas pelo povo
sem a profundidade proposta inicialmente.
d) impedir que o povo conferisse ao movimento um
teor libertário, o que terminaria por prejudicar seus
interesses e seu projeto de nação.
e) rebelar-se contra as representações metropoli-
tanas, isolando politicamente o Pŕıncipe Regente,
instalando um governo conservador para controlar
o povo.

58. Após o retorno de uma viagem a Minas Gerais, onde
Pedro I fora recebido com grande frieza, seus par-
tidários prepararam uma série de manifestações a
favor do imperador no Rio de Janeiro, armando
fogueiras e luminárias na cidade. Contudo, na
noite de 11 de março, tiveram ińıcio os confli-
tos que ficaram conhecidos como a Noite das Gar-
rafadas, durante os quais os “brasileiros” apagavam
as fogueiras “portuguesas” e atacavam as casas ilu-
minadas, sendo respondidos com cacos de garrafas
jogadas das janelas.

VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio de
Janeiro: Objetiva, 2008 (adaptado).

Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se carac-
terizaram pelo aumento da tensão poĺıtica. Nesse
sentido, a análise dos episódios descritos em Minas
Gerais e no Rio de Janeiro revela

a) est́ımulos ao racismo.
b) apoio ao xenofobismo.
c) cŕıticas ao federalismo.
d) repúdio ao republicanismo.
e) questionamentos ao autoritarismo.

59. A transferência da corte trouxe para a América por-
tuguesa a famı́lia real e o governo da Metrópole.
Trouxe também, e sobretudo, boa parte do aparato
administrativo português. Personalidades diversas
e funcionários régios continuaram embarcando para
o Brasil atrás da corte, dos seus empregos e dos seus
parentes após o ano de 1808.

[NOVAIS, F. A.; ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da
vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1997]

Os fatos apresentados se relacionam ao processo de
independência da América portuguesa por terem

a) incentivado o clamor popular por liberdade
b) enfraquecido o pacto de dominação metropoli-
tana
c) motivado as revoltas escravas contra a elite colo-
nial
d) obtido o apoio do grupo constitucionalista por-
tuguês
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História Cursinho Popular Laudelina 2018

e) provocado os movimentos separatistas das
prov́ıncias

60. O processo de independência do Brasil caracterizou-
se por:

a) ser conduzido pela classe dominante, que man-
teve o governo monárquico como garantia de seus
privilégios.
b) ter uma ideologia democrática e reformista, al-
terando o quadro social imediatamente após a inde-
pendência.
c) evitar a dependência dos mercados internacionais,
criando uma economia autônoma.
d) grande participação popular, fundamental na
prolongada guerra contra as tropas metropolitanas.
e) promover um governo descentralizado e liberal
através da Constituição de 1824.

61. Realizada a emancipação poĺıtica em 1822, o Estado
no Brasil:

a) surgiu pronto e acabado, em razão da continuida-
de dinástica, ao contrário do que ocorreu com os de-
mais páıses da América do Sul.
b) sofreu uma prolongada e dif́ıcil etapa de consoli-
dação, tal como ocorreu com os demais páıses da
América do Sul.
c) vivenciou, tal como ocorreu com o México, um
longo peŕıodo monárquico e uma curta ocupação es-
trangeira.
d) desconheceu, ao contrário do que ocorreu com os
Estados Unidos, guerras externas e conflitos inter-
nos.
e) adquiriu um esṕırito interior republicano muito
semelhante ao argentino, apesar da forma exterior
monárquica.

62. O estabelecimento da sede do Império português no
Brasil, entre 1808 e 1821, provocou um grande im-
pacto na sociedade colonial. Entre as mudanças que
esse governo proporcionou, é posśıvel assinalar:

I. Transformações na paisagem urbana do Rio de
Janeiro, que ganhou ares europeus com o estabelec-
imento de prédios para abrigar a Famı́lia Real, a
Corte e os novos órgãos públicos do Império.
II. Fortalecimento da elite colonial - grandes comer-
ciantes e grandes proprietários de terra - em torno
da Corte portuguesa, assim como aprimoramento na
defesa dos interesses e na transformação dos obje-
tivos dessa elite em projeto de Estado-nação inde-
pendente.
III. Alterações no sistema produtivo, tendo em vista
a suspensão do monopólio comercial português e o
fim da proibição da criação de manufaturas, me-
didas que estimularam o desenvolvimento de uma
economia agrária e industrial autônomas.
IV. Modificações na vida poĺıtica da colônia que
permitiram a representação das diversas regiões
brasileiras no Rio de Janeiro, de acordo com a di-
fusão do ideário liberal pelas tropas napoleônicas.

Estão corretas

a) apenas I e II
b) apenas II e III
c) apenas I e IV
d) apenas III e IV
e) I, II, III e IV

5 Império e Regência

63. TEXTO I
Substitui-se então uma história cŕıtica, profunda,
por uma crônica de detalhes onde o patriotismo
e a bravura dos nossos soldados encobrem a vila-
nia dos motivos que levaram a Inglaterra a armar
brasileiros e argentinos para a destruição da mais
gloriosa república que já se viu na América Latina,
a do Paraguai.

CHIAVENATTO, J. J. Genoćıdio americano: A Guerra do
Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 1979 (adaptado).

TEXTO II
O imperialismo inglês, ”destruindo o Paraguai,
mantém o status quo na América Meridional, im-
pedindo a ascensão do seu único Estado economica-
mente livre”. Essa teoria conspiratória vai contra a
realidade dos fatos e não tem provas documentais.
Contudo essa teoria tem alguma repercussão.

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova história da Guerra do
Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 (adaptado).

Uma leitura dessas narrativas divergentes demon-
stra que ambas estão refletindo sobre

a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os reais
motivos dessa Guerra.
b) o caráter positivista das diferentes versões sobre
essa Guerra.
c) o resultado das intervenções britânicas nos
cenários de batalha.
d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes
sobre os motivos dessa Guerra.
e) o ńıvel de crueldade das ações do exército
brasileiro e argentino durante o conflito.

64. Negro, filho de escrava e fidalgo português, o ba-
iano Luiz Gama fez da lei e das letras suas armas na
luta pela liberdade. Foi vendido ilegalmente como
escravo pelo seu pai para cobrir d́ıvidas de jogo.
Sabendo ler e escrever, aos 18 anos de idade con-
seguiu provas de que havia nascido livre. Autodi-
data, advogado sem diploma, fez do direito o seu
of́ıcio e transformou-se, em pouco tempo, em proem-
inente advogado da causa abolicionista.

AZEVEDO, E. O Orfeu de carapinha. In: Revista de
História.Ano 1, n.o 3. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, jan.

2004 (adaptado).
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A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na
segunda metade do séc. XIX foi resultado de impor-
tantes lutas sociais condicionadas historicamente. A
biografia de Luiz Gama exemplifica a

a) impossibilidade de ascensão social do negro forro
em uma sociedade escravocrata, mesmo sendo alfa-
betizado.
b) extrema dificuldade de projeção dos intelectuais
negros nesse contexto e a utilização do Direito como
canal de luta pela liberdade.
c) rigidez de uma sociedade, assentada na es-
cravidão, que inviabilizava os mecanismos de as-
censão social.
d) possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo
apoio das elites dominantes, a um mestiço filho de
pai português.
e) troca de favores entre um representante negro e
a elite agrária escravista que outorgara o direito ad-
vocat́ıcio ao mesmo.

65. Após a abdicação de D. Pedro I, o Brasil atravessou
um peŕıodo marcado por inúmeras crises: as diver-
sas forças poĺıticas lutavam pelo poder e as reivin-
dicações populares eram por melhores condições de
vida e pelo direito de participação na vida poĺıtica
do páıs. Os conflitos representavam também o
protesto contra a centralização do governo. Nesse
peŕıodo, ocorreu também a expansão da cultura
cafeeira e o surgimento do poderoso grupo dos
”barões do café”, para o qual era fundamental a
manutenção da escravidão e do tráfico negreiro.
O contexto do Peŕıodo Regencial foi marcado

a) por revoltas populares que reclamavam a volta
da monarquia.
b) por várias crises e pela submissão das forças
poĺıticas ao poder central.
c) pela luta entre os principais grupos poĺıticos que
reivindicavam melhores condições de vida.
d) pelo governo dos chamados regentes, que pro-
moveram a ascensão social dos ”barões do café”.
e) pela convulsão poĺıtica e por novas realidades
econômicas que exigiam o reforço de velhas reali-
dades sociais.

66. .

Que aspecto histórico da escravidão no Brasil do
séc. XIX pode ser identificado a partir da análise
do vestuário do casal retratado acima?

a) O uso de trajes simples indica a rápida incor-
poração dos ex-escravos ao mundo do trabalho ur-
bano.
b) A presença de acessórios como chapéu e som-
brinha aponta para a manutenção de elementos cul-
turais de origem africana.
c) O uso de sapatos é um importante elemento de
diferenciação social entre negros libertos ou em mel-
hores condições na ordem escravocrata.
d) A utilização do paletó e do vestido demonstra a
tentativa de assimilação de um estilo europeu como
forma de distinção em relação aos brasileiros.
e) A adoção de roupas próprias para o trabalho
doméstico tinha como finalidade demarcar as fron-
teiras da exclusão social naquele contexto.

67. Ninguém desconhece a necessidade que todos os
fazendeiros têm de aumentar o número de seus tra-
balhadores. E como até há pouco supriam-se os
fazendeiros dos braços necessários? As fazendas
eram alimentadas pela aquisição de escravos, sem
o menor aux́ılio pecuniário do governo. Ora, se os
fazendeiros se supriam de braços à sua custa, e se
é posśıvel obtê-los ainda, posto que de outra quali-
dade, por que motivo não hão de procurar alcançá-
los pela mesma maneira, isto é, à sua custa?

Resposta de Manuel Felizardo de Sousa e Mello, diretor geral
das Terras Públicas, ao Senador Vergueiro. In: ALENCASTRO,

L. F. (Org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo:
Cia. das Letras, 1998 (adaptado).

O fragmento do discurso dirigido ao parlamentar do
Império refere-se às mudanças então em curso no
campo brasileiro, que confrontaram o Estado e a
elite agrária em torno do objetivo de

a) fomentar ações públicas para ocupação das terras
do interior.
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b) adotar o regime assalariado para proteção da mão
de obra estrangeira.
c) definir uma poĺıtica de subśıdio governamental
para o fomento da imigração.
d) regulamentar o tráfico interprovincial de cativos
para sobrevivência das fazendas.
e) financiar a fixação de famı́lias camponesas para
est́ımulo da agricultura de subsistência.

68. A escravidão não há de ser suprimida no Brasil por
uma guerra servil, muito menos por insurreições ou
atentados locais. Não deve sê-lo, tampouco, por
uma guerra civil, como o foi nos Estados Unidos.
Ela poderia desaparecer, talvez, depois de uma rev-
olução, como aconteceu na França, sendo essa rev-
olução obra exclusiva da população livre. É no Par-
lamento e não em fazendas ou quilombos do inte-
rior, nem nas ruas e praças das cidades, que se há
de ganhar, ou perder, a causa da liberdade.

NABUCO, J. O abolicionismo [1883]. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira; São Paulo: Publifolha, 2000 (adaptado).

No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto
poĺıtico sobre como deveria ocorrer o fim da es-
cravidão no Brasil, no qual

a) copiava o modelo haitiano de emancipação negra.
b) incentivava a conquista de alforrias por meio de
ações judiciais.
c) optava pela via legalista de libertação.
d) priorizava a negociação em torno das ind-
enizações aos senhores.
e) antecipava a libertação paternalista dos cativos.

69. TEXTO I
Ela acorda tarde depois de ter ido ao teatro e à
dança; ela lê romances, além de desperdiçar o tempo
a olhar para a rua da sua janela ou da sua varanda;
passa horas no toucador a arrumar o seu compli-
cado penteado; um número igual de horas prati-
cando piano e mais outras na sua aula de francês
ou de dança.

Comentário do Padre Lopes da Gama acerca dos costumes
femininos [1839] apud SILVA, T. V. Z. Mulheres, cultura e

literatura brasileira. Ipotesi — Revista de Estudos Literários,
Juiz de Fora, v. 2. n. 2, 1998.

TEXTO II
As janelas e portas gradeadas com treliças não eram
cadeias confessas, positivas; mas eram, pelo aspecto
e pelo seu destino, grandes gaiolas, onde os pais e
maridos zelavam, sonegadas à sociedade, as filhas e
as esposas.

MACEDO, J. M. Memórias da Rua do Ouvidor [1878].
Dispońıvel em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 20

maio 2013 (adaptado).

A representação social do feminino comum aos dois
textos é o(a)

a) submissão de gênero, apoiada pela concepção pa-
triarcal de famı́lia.

b) acesso aos produtos de beleza, decorrência da
abertura dos portos.
c) ampliação do espaço de entretenimento, voltado
às distintas classes sociais.
d) proteção da honra, mediada pela disputa mas-
culina em relação às damas da corte.
e) valorização do casamento cristão, respaldado pe-
los interesses vinculados à herança.

70. Em 1879, cerca de cinco mil pessoas reuniram-se
para solicitar a D. Pedro II a revogação de uma taxa
de 20 réis, um vintém, sobre o transporte urbano.
O vintém era a moeda de menor valor da época. A
poĺıcia não permitiu que a multidão se aproximasse
do palácio. Ao grito de ”Fora o vintém!”, os mani-
festantes espancaram condutores, esfaquearam mu-
las, viraram bondes e arrancaram trilhos. Um oficial
ordenou fogo contra a multidão. As estat́ısticas de
mortos e feridos são imprecisas. Muitos interesses se
fundiram nessa revolta, de grandes e de poĺıticos, de
gente miúda e de simples cidadãos. Desmoralizado,
o ministério caiu. Uma grande explosão social, det-
onada por um pobre vintém.

Dispońıvel em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 4
abr. 2014 (adaptado).

A leitura do trecho indica que a coibição violenta
das manifestações representou uma tentativa de

a) capturar os ativistas radicais.
b) proteger o patrimônio privado.
c) salvaguardar o espaço público.
d) conservar o exerćıcio do poder.
e) sustentar o regime democrático.

71. TEXTO I
Em todo o páıs a lei de 13 de maio de 1888 liber-
tou poucos negros em relação à população de cor.
A maioria já havia conquistado a alforria antes de
1888, por meio de estratégias posśıveis. No entanto,
a importância histórica da lei de 1888 não pode ser
mensurada apenas em termos numéricos. O impacto
que a extinção da escravidão causou numa sociedade
constitúıda a partir da legitimidade da propriedade
sobre a pessoa não cabe em cifras.

ALBUQUERQUE, W. O jogo da dissimulação: Abolição e
cidadania negra no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 2009

(adaptado).

TEXTO II
Nos anos imediatamente anteriores à Abolição, a
população livre do Rio de Janeiro se tornou mais nu-
merosa e diversificada. Os escravos, bem menos nu-
merosos que antes, e com os africanos mais acultura-
dos, certamente não se distinguiam muito facilmente
dos libertos e dos pretos e pardos livres habitantes
da cidade. Também já não é razoável presumir que
uma pessoa de cor seja provavelmente cativa, pois
os negros libertos e livres poderiam ser encontrados
em toda parte.

CHALHOUB, S. Visões da liberdade: uma história das últimas
décadas da escravidão na Corte. São Paulo: Cia. das Letras,

1990 (adaptado).
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Sobre o fim da escravidão no Brasil, o elemento
destacado no Texto I que complementa os argumen-
tos apresentados no Texto II é o(a)

a) variedade das estratégias de resistência dos
cativos.
b) controle juŕıdico exercido pelos proprietários.
c) inovação social representada pela lei.
d) ineficácia prática da libertação.
e) significado poĺıtico da Abolição.

72. .

Segundo a charge, os últimos anos da Monarquia
foram marcados por

a) debates promovidos em espaços públicos, con-
tando com a presença da famı́lia real.
b) atividades intensas realizadas pelo Conde D”Eu,
numa tentativa de salvar o regime monárquico.
c) revoltas populares em escolas, com o intuito de
destituir o monarca do poder e coroar seu genro.
d) cŕıticas oriundas principalmente da imprensa,
colocando em dúvida a continuidade do regime
poĺıtico.
e) dúvidas em torno da validade das medidas
tomadas pelo imperador, fazendo com que o Conde
D’Eu assumisse o governo.

73. O número de votantes potenciais em 1872 era de
1.097.698, o que corresponde a 10,8% da população
total. Esse número poderia chegar a 13%, quando
separamos os escravos dos demais indiv́ıduos. Em
1886, cinco anos depois de a Lei Saraiva ter sido
aprovada, o número de cidadãos que poderiam se
qualificar eleitores era de 117.022, isto é, 0,8% da
população.

CASTELLUCCI, A.A.S. Trabalhadores, máquina poĺıtica e
eleições na Primeira República.

A explicação para a alteração envolvendo o número
de eleitores no peŕıodo é a:

a) criação da Justiça Eleitoral
b) exigência da alfabetização

c) redução da renda nacional
d) exclusão do voto feminino
e) coibição do voto de cabresto.

74. Com a Lei de Terras de 1850, o acesso à terra só
passou a ser posśıvel por meio da compra com paga-
mento em dinheiro. Isso limitava, ou mesmo prati-
camente impedia, o acesso à terra para os trabal-
hadores escravos que conquistavam a liberdade.

OLIVEIRA, A. U. Agricultura brasileira: transformações
recentes. In: ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. São Paulo:

Edusp. 2009.

O fato legal evidenciado no texto acentuou o pro-
cesso de

a) reforma agrária.
b) expansão mercantil.
c) concentração fundiária.
d) desruralização da elite.
e) mecanização da produção.

75. .

A fotografia, datada de 1860, é um ind́ıcio da cul-
tura escravista no Brasil, ao expressar a

a) ambiguidade do trabalho doméstico exercido pela
ama de leite, desenvolvendo uma relação de proxim-
idade e subordinação em relação aos senhores.
b) integração dos escravos aos valores das classes
médias, cultivando a famı́lia como pilar da sociedade
imperial.
c) melhoria das condições de vida dos escravos ob-
servada pela roupa luxuosa, associando o trabalho
doméstico a privilégios para os cativos.
d) esfera da vida privada, centralizando a figura
feminina para afirmar o trabalho da mulher na ed-
ucação letrada dos infantes.
e) distinção étnica entre senhores e escravos, demar-
cando a convivência entre estratos sociais como meio
para superar a mestiçagem.

76. .
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SCHWARCZ, L. M. As barbas do imperador: D. Pedro II, um
monarca nos trópicos. São Paulo: Cia. das Letras, 1998

(adaptado).

Essas imagens de D. Pedro II foram feitas no ińıcio
dos anos de 1850, pouco mais de uma década após
o Golpe da Maioridade. Considerando o contexto
histórico em que foram produzidas e os elementos
simbólicos destacados, essas imagens representavam
um

a) jovem imaturo que agiria de forma irresponsável.
b) imperador adulto que governaria segundo as leis.
c) ĺıder guerreiro que comandaria as vitórias mil-
itares.
d) soberano religioso que acataria a autoridade pa-
pal.
e) monarca absolutista que exerceria seu autori-
tarismo.

77. .

Na charge, identifica-se uma contradição no retorno
de parte dos “Voluntários da Pátria” que lutaram
na Guerra do Paraguai (1864-1870), evidenciada na

a) negação da cidadania aos familiares cativos.
b) concessão de alforrias aos militares escravos.
c) perseguição dos escravistas aos soldados negros.
d) punição dos feitores aos recrutados compulsoria-
mente.
e) suspensão das indenizações aos proprietários prej-
udicados.

A poetisa Emı́lia Freitas subiu a um palanque, ner-
vosa, pedindo desculpas por não possuir t́ıtulos nem
conhecimentos, mas orgulhosa ofereceu a sua pena
que ”sem ser hábil, é, em compensação, guiada pelo
poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava

orações que levantavam os ouvintes. A escritora
Francisca Clotilde arrebatava, declamando seus po-
emas. Aquelas ”angélicas senhoras”, ”heróınas da
caridade”, levantavam dinheiro para comprar liber-
dades e usavam de seu entusiasmo a fim de con-
vencer os donos de escravos a fazerem alforrias gra-
tuitamente.

MIRANDA, A. Dispońıvel em: www.opovoonline.com.br.
Acesso em: 10 jun. 2015.

As práticas culturais narradas remetem, historica-
mente, ao movimento

a) feminista.
b) sufragista.
c) socialista.
d) republicano.
e) abolicionista.

6 Primeira República

78. “A serraria constrúıa ramais ferroviários que aden-
travam as grandes matas, onde grandes locomoti-
vas com guindastes e correntes gigantescas de mais
de 100 metros arrastavam, para as composições de
trem, as toras que jaziam abatidas por equipes de
trabalhadores que anteriormente passavam pelo lo-
cal. Quando o guindaste arrastava as grandes toras
em direção à composição de trem, os ervais nativos
que existiam em meio às matas eram destrúıdos por
este deslocamento.”

MACHADO P. P. Lideranças do Contestado. Campinas:
Unicamp. 2004 (adaptado).

No ińıcio do século XX, uma série de empreendi-
mentos capitalistas chegou à região do meio-oeste de
Santa Catarina – ferrovias, serrarias e projetos de
colonização. Os impactos sociais gerados por esse
processo estão na origem da chamada Guerra do
Contestado. Entre tais impactos, encontrava-se

a) a absorção dos trabalhadores rurais como trabal-
hadores da serraria, resultando em um processo de
êxodo rural.
b) o desemprego gerado pela introdução das novas
máquinas, que diminúıam a necessidade de mão de
obra.
c) a desorganização da economia tradicional, que
sustentava os posseiros e os trabalhadores rurais da
região.
d) a diminuição do poder dos grandes coronéis da
região, que passavam disputar o poder poĺıtico com
os novos agentes.
e) o crescimento dos conflitos entre os operários
empregados nesses empreendimentos e os seus pro-
prietários, ligados ao capital internacional.

79. “O artigo 402 do Código penal Brasileiro de 1890
dizia: Fazer nas ruas e praças públicas exerćıcios
de agilidade e destreza corporal, conhecidos pela
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denominação de capoeiragem: andar em correrias,
com armas ou instrumentos capazes de produzir
uma lesão corporal, provocando tumulto ou desor-
dens. Pena: Prisão de dois a seis meses.

SOARES, C. E. L. A Negregada instituição: os capoeiras no
Rio de Janeiro: 1850-1890. Rio de Janeiro: Secretaria

Municipal de Cultura, 1994 (adaptado).

O artigo do primeiro Código Penal Republicano
naturaliza medidas socialmente excludentes. Nesse
contexto, tal regulamento expressava

a) a manutenção de parte da legislação do Império
com vistas ao controle da criminalidade urbana.
b) a defesa do retorno do cativeiro e escravidão pe-
los primeiros governos do peŕıodo republicano.
c) o caráter disciplinador de uma sociedade indus-
trializada, desejosa de um equiĺıbrio entre progresso
e civilização.
d) a criminalização de práticas culturais e a per-
sistência de valores que vinculavam certos grupos
ao passado de escravidão.
e) o poder do regime escravista, que mantinha os
negros como categoria social inferior, discriminada
e segregada.

80. As rúınas do povoado de Canudos, no sertão norte
da Bahia, além de significativas para a identidade
cultural, dessa região, são úteis às investigações so-
bre a Guerra de Canudos e o modo de vida dos
antigos revoltosos. Essas rúınas foram reconheci-
das como patrimônio cultural material pelo Iphan
(Instituto do Patrimônio Histórico e Art́ıstico Na-
cional) porque reúnem um conjunto de

a) objetos arqueológicos e paisaǵısticos.
b) acervos museológicos e bibliográficos.
c) núcleos urbanos e etnográficos.
d) práticas e representações de uma sociedade.
e) expressões e técnicas de uma sociedade extinta.

81. “Completamente analfabeto, ou quase, sem as-
sistência médica, não lendo jornais, nem revistas,
nas não ser em casos esporádicos, tem o patrão na
conta de benfeitor. No plano poĺıtico, ele luta com
o “coronel” e pelo “coronel”. Aı́ estão os votos de
cabresto, que resultam, em grande parte, da nossa
organização econômica rural.”

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo:
Alfa-Ômega, 1978 (adaptado).

O coronelismo, fenômeno poĺıtico da Primeira
República (1889-1930), tinha como uma de suas
principais caracteŕısticas o controle do voto, o que
limitava, portanto, o exerćıcio da cidadania. Nesse
peŕıodo, esta prática estava vinculada a uma estru-
tura social:

a) igualitária, com um ńıvel satisfatório de dis-
tribuição da renda.
b) estagnada, com uma relativa harmonia entre as
classes

c) tradicional, com a manutenção da escravidão nos
engenhos como forma produtiva t́ıpica.
d) ditatorial, perturbada por um constante clima de
opressão mantido pelo exército e poĺıcia.
e) agrária, marcada pela concentração da terra e do
poder poĺıtico local e regional

82. “Até que ponto, a partir de posturas e interesses di-
versos, as oligarquias paulista e mineira dominaram
a cena poĺıtica nacional na Primeira República? A
união de ambas foi um traço fundamental, mas que
não conta toda a história do peŕıodo. A união foi
feita com a preponderância de uma ou de outra das
duas frações. Com o tempo, surgiram as discussões
e um grande desacerto final.”

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EdUSP, 2004
(adaptado).

“A imagem de um bem-sucedido acordo café com
leite entre São Paulo e Minas, um acordo de al-
ternância de presidência entre os dois estados, não
passa de uma idealização de um processo muito mais
caótico e cheio de conflitos. Profundas divergências
poĺıticas colocavam-nos em confronto por causa de
diferentes graus de envolvimento no comércio exte-
rior.”

TOPIK, S. A presença do estado na economia poĺıtica do Brasil
de 1889 a 1930. Rio de Janeiro: Record, 1989 (adaptado).

Para a caracterização do processo poĺıtico durante
a Primeira República, utiliza-se com frequência a
expressão Poĺıtica do Café com Leite. No entanto,
os textos apresentam a seguinte ressalva a sua uti-
lização:

a) A riqueza gerada pelo café dava à oligarquia
paulista a prerrogativa de indicar os candidatos à
presidência, sem necessidade de alianças.
b) As divisões poĺıticas internas de cada estado da
federação invalidavam o uso do conceito de aliança
entre estados para este peŕıodo.
c) As disputas poĺıticas do peŕıodo contradiziam
a suposta estabilidade da aliança entre mineiros e
paulistas.
d) A centralização do poder no executivo federal im-
pedia a formação de uma aliança duradoura entre
as oligarquias.
e) A diversificação da produção e a preocupação com
o mercado interno unificavam os interesses das oli-
garquias.

83. “É dif́ıcil encontrar um texto sobre a Proclamação
da República no Brasil que não cite a afirmação de
Aristides Lobo, no Diário Popular de São Paulo,
de que “o povo assistiu àquilo bestializado”. Essa
versão foi relida pelos enaltecedores da Revolução
de 1930, que não descuidaram da forma republicana,
mas realçaram a exclusão social, o militarismo e o
estrangeirismo da fórmula implantada em 1889. Isto
porque o Brasil brasileiro teria nascido em 1930.”

MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura democrática
e cient́ıfica no final do império. Rio de Janeiro: FGV, 2007

(adaptado).
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O texto defende que a consolidação de uma deter-
minada memória sobre a Proclamação da República
no Brasil teve, na Revolução de 1930, um de seus
momentos mais importantes. Os defensores da Rev-
olução de 1930 procuraram construir uma visão neg-
ativa para os eventos de 1889, porque esta era uma
maneira de:

a) valorizar as propostas poĺıticas democráticas e
liberais vitoriosas.
b) resgatar simbolicamente as figuras poĺıticas lig-
adas à Monarquia.
c) criticar a poĺıtica educacional adotada durante a
República Velha.
d) legitimar a ordem poĺıtica inaugurada com a
chegada desse grupo ao poder.
e) destacar a ampla participação popular obtida no
processo da Proclamação.

84. A imagem representa as manifestações nas ruas da
cidade do Rio de Janeiro, na primeira década do
século XX, que integraram a Revolta da Vacina.
Considerando o contexto poĺıtico-social da época,
essa revolta revela:

a) a insatisfação da população com os benef́ıcios de
uma modernização urbana autoritária.
b) a consciência da população pobre sobre a necessi-
dade de vacinação para a erradicação das epidemias.
c) a garantia do processo democrático instaurado
com a República, através da defesa da liberdade de
expressão da população.
d) o planejamento do governo republicano na área
de saúde, que abrangia a população em geral.
e) o apoio ao governo republicano pela atitude de
vacinar toda a população em vez de privilegiar a
elite.

85. .

“Uma scena franco-brazileira: “franco” — pelo lo-
cal e os personagens, o local que é Paris e os per-
sonagens que são pessôas do povo da grande capi-
tal; “brazileira” pelo que ahi se está bebendo: café
do Brazil. O Lettreiro diz a verdade apregoando
que esse é o melhor de todos os cafés. (Essa
página foi desenhada especialmente para A Illus-
tração Brazileira pelo Sr. Tofani, desenhista do Je
Sais Tout.)”

A Illustração Brazileira, n. 2, 15 jun. 1909 (adaptado).

A página do periódico do ińıcio do século XX docu-
menta um importante elemento da cultura francesa,
que é revelador do papel do Brasil na economia
mundial, indicado no seguinte aspecto:

a) Prestador de serviços gerais.
b) Exportador de bens industriais.
c) Importador de padrões estéticos.
d) Fornecedor de produtos agŕıcolas.
e) Formador de padrões de consumo.

86. .

Na imagem, o autor procura representar as difer-
entes gerações de uma famı́lia associada a uma
noção consagrada pelas elites intelectuais da época,
que era a de
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a) defesa da democracia racial.
b) idealização do universo rural.
c) crise dos valores republicanos.
d) constatação do atraso sertanejo.
e) embranquecimento da população.

87. A imagem da relação patrão-empregado geralmente
veiculada pelas classes dominantes brasileiras na
República Velha era de que esta relação se assemel-
hava em muitos aspectos à relação entre pais e fil-
hos. O patrão era uma espécie de “juiz doméstico”
que procurava guiar e aconselhar o trabalhador que,
em troca, devia realizar suas tarefas em dedicação e
respeitar o seu patrão.

CHALHOUB, S. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos
trabalhadores do Rio de Janeiro da Belle Époque. Campinas:

Unicamp, 2001.

No contexto da transição do trabalho escravo para
o trabalho livre, a construção da imagem descrita
no texto tinha por objetivo

a) esvaziar o conflito de uma relação baseada na
desigualdade entre os indiv́ıduos que dela partici-
pavam.
b) driblar a lentidão da nascente Justiça do Tra-
balho, que não conseguia conter os conflitos cotidi-
anos.
c) separar os âmbitos público e privado na orga-
nização do trabalho para aumentar a eficiência dos
funcionários.
d) burlar a aplicação das leis trabalhistas conquis-
tadas pelos operários nos primeiros governos civis
do peŕıodo republicano.
e) compensar os prejúızos econômicos sofridos pelas
elites em função da ausência de indenização pela
libertação dos escravos.

88. Respeitar a diversidade de circunstâncias entre as
pequenas sociedades locais que constituem uma
mesma nacionalidade, tal deve ser a regra suprema
das leis internas de cada Estado. As leis munic-
ipais seriam as cartas de cada povoação doadas
pela assembleia provincial, alargadas conforme o
seu desenvolvimento, alteradas segundo os conselhos
da experiência. Então, administrar-se-ia de perto,
governar-se-ia de longe, alvo a que jamais se atingirá
de outra sorte.

BASTOS, T. A prov́ıncia (1870). São Paulo: Cia. Editora
Nacional, 1937 (adaptado).

O discurso do autor, no peŕıodo do Segundo Reinado
no Brasil, tinha como meta a implantação do

a) regime monárquico representativo.
b) sistema educacional democrático.
c) modelo territorial federalista.
d) padrão poĺıtico autoritário.
e) poder oligárquico regional.

89. O problema central a ser resolvido pelo Novo
Regime era a organização de outro pacto de poder
que pudesse substituir o arranjo imperial com grau
suficiente de estabilidade. O próprio presidente
Campos Sales resumiu claramente seu objetivo: “É
de lá, dos estados, que se governa a República, por
cima das multidões que tumultuam agitadas nas
ruas da capital da União. A poĺıtica dos estados
é a poĺıtica nacional“.

CARVALHO, J. M. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a
República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987

(adaptado).

Nessa citação, o presidente do Brasil no peŕıodo ex-
pressa uma estratégia poĺıtica no sentido de

a) governar com a adesão popular. b) atrair o apoio
das oligarquias regionais. c) conferir maior autono-
mia às prefeituras. d) democratizar o poder do gov-
erno central. e) ampliar a influência da capital no
cenário nacional.

90. A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que começa
a ser constrúıda apenas em 1905, foi criada, ao
contrário das outras grandes ferrovias paulistas,
para ser uma ferrovia de penetração, buscando no-
vas áreas para a agricultura e povoamento. Até
1890, o café era quem ditava o traçado das fer-
rovias, que eram vistas apenas como auxiliadoras
da produção cafeeira.

CARVALHO, D. F. Café, ferrovias e crescimento populacional:
o florescimento da região noroeste paulista.

Essa nova orientação dada à expansão ferroviária,
durante a Primeira República, tinha como objetivo
a

a) articulação de polos produtores para exportação.
b) criação de infraestrutura para atividade in-
dustrial. c) integração de pequenas propriedades
policultoras. d) valorização de regiões de baixa
densidade demográfica. e) promoção de fluxos mi-
gratórios do campo para a cidade.

91. A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte
de uma ampla reforma no processo eleitoral incen-
tivada pela Revolução de 1930. Sua criação foi
um grande avanço institucional, garantindo que as
eleições tivessem o aval de um órgão teoricamente
imune à influência dos mandatários.

TAYLOR, M. Justiça Eleitoral. In: AVRITZER, L.;
ANASTASIA, F. Reforma poĺıtica no Brasil. Belo Horizonte:

UFMG, 2006 (adaptado).

Em relação ao regime democrático no páıs, a insti-
tuição analisada teve o seguinte papel:

a) Implementou o voto direto para presidente.
b) Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações.
c) Alterou as regras para as candidaturas na di-
tadura.
d) Impulsionou as denúncias de corrupção adminis-
trativa.
e) Expandiu a participação com o fim do critério
censitário.
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92. Iniciou-se em 1903 a introdução de obras de arte
com representações de bandeirantes no acervo do
Museu Paulista, mediante a aquisição de uma tela
que homenageava o sertanista que comandara a de-
struição do Quilombo de Palmares. Essa aquisição,
viabilizada por verba estadual, foi simultânea à
emergência de uma interpretação histórica que
apontava o fenômeno do sertanismo paulista como o
elo decisivo entre a trajetória territorial do Brasil e
de São Paulo, concepção essa que se consolidaria en-
tre os historiadores ligados ao Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo ao longo das três primeiras
décadas do século XX.

MARINS, P C. G. Nas matas com pose de reis: a representação
de bandeirantes e a tradição da retrat́ıstica monárquica

europeia. Revista do LEB, n. 44, fev. 2007.

A prática governamental descrita no texto, com a
escolha dos temas das obras, tinha como propósito
a construção de uma memória que

a) afirmava a centralidade de um estado na poĺıtica
do páıs.
b) resgatava a importância da resistência escrava na
história brasileira.
c) evidenciava a importância da produção art́ıstica
no contexto regional.
d) valorizava a saga histórica do povo na afirmação
de uma memória social.
e) destacava a presença do ind́ıgena no desbrava-
mento do território colonial.

93. TEXTO I
Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a
história, resistiu até o esgotamento completo. Ven-
cido palmo a palmo, na precisão integral do termo,
caiu no dia 5, ao entardecer, quando cáıram os seus
últimos defensores, que todos morreram. Eram qua-
tro apenas: um velho, dois homens feitos e uma
criança, na frente dos quais rugiam raivosamente
cinco mil soldados.

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987.

TEXTO II
Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam
quatro fanáticos sobreviventes do extermı́nio. Era
um velho, coxo por ferimento e usando uniforme da
Guarda Católica, um rapaz de 16 a 18 anos, um
preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem intima-
dos para deporem as armas, investiram com enorme
fúria. Assim estava terminada e de maneira tão
trágica a sanguinosa guerra, que o banditismo e o
fanatismo traziam acesa por longos meses, naquele
recanto do território nacional.

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina,
1902.

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos
fazem uso de representações que se perpetuariam na
memória constrúıda sobre o conflito. Nesse sentido,

cada autor caracterizou a atitude dos sertanejos, re-
spectivamente, como fruto da

a) manipulação e incompetência.
b) ignorância e solidariedade.
c) hesitação e obstinação.
d) esperança e valentia.
e) bravura e loucura.

94. O coronelismo era fruto de alteração na relação
de forças entre os proprietários rurais e o governo,
e significava o fortalecimento do poder do Estado
antes que o predomı́nio do coronel. Nessa con-
cepção, o coronelismo é, então, um sistema poĺıtico
nacional, com base em barganhas entre o governo
e os coronéis. O coronel tem o controle dos cargos
públicos, desde o delegado de poĺıcia até a professora
primária. O coronel hipoteca seu apoio ao governo,
sobretudo na forma de voto.

CARVALHO, J. M. Pontos e bordados: escritos de história
poĺıtica. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998 (adaptado).

No contexto da Primeira República no Brasil, as
relações poĺıticas descritas baseavam-se na

a) coação das miĺıcias locais.
b) estagnação da dinâmica urbana.
c) valorização do proselitismo partidário.
d) disseminação de práticas clientelistas.
e) centralização de decisões administrativas.

95. Nos estados, entretanto, se instalavam as oligar-
quias, de cujo perigo já nos advertia Saint-Hilaire, e
sob o disfarce do que se chamou “a politica dos gov-
ernadores”. Em ćırculos concêntricos esse sistema
vem cumular no próprio poder central que é o sol
do nosso sistema.

PRADO, P. Retrato do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio,
1972.

A cŕıtica presente no texto remete ao acordo que
fundamentou o regime republicano brasileiro du-
rante as três primeiras décadas do século XX e for-
taleceu o(a)

a) poder militar, enquanto fiador da ordem
econômica.
b) presidencialismo, com o objetivo de limitar o
poder dos coronéis.
c) domı́nio de grupos regionais sobre a ordem fed-
erativa.
d) intervenção nos estados, autorizada pelas normas
constitucionais.
e) isonomia do governo federal no tratamento das
disputas locais.

96. I — Para consolidar-se como governo, a República
precisava eliminar as arestas, conciliar-se com o pas-
sado monarquista, incorporar distintas vertentes do
republicanismo. Tiradentes não deveria ser visto
como herói republicano radical, mas sim como herói
ćıvico-religioso, como mártir, integrador, portador
da imagem do povo inteiro.
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CARVALHO, J. M. C. A formação das almas: O imaginário da
República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990

II —Ei-lo, o gigante da praça, / O Cristo da
multidão! É Tiradentes quem passa / Deixem

passar o Titão.

ALVES, C. Gonzaga ou a revolução de Minas. In: CARVALHO,
J. M. C. A formação das almas. O imaginário da República no

Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990.

A 1a República brasileira, nos seus primórdios,
precisava constituir uma figura heroica capaz de
congregar diferenças e sustentar simbolicamente o
novo regime. Optando pela figura de Tiradentes,
deixou de lado figuras como Frei Caneca ou Bento
Gonçalves. A transformação do inconfidente em
herói nacional evidencia que o esforço de construção
de um simbolismo por parte da República estava
relacionado

a) ao caráter nacionalista e republicano da Incon-
fidência, evidenciado nas ideias e na atuação de
Tiradentes.
b) à identificação da Conjuração Mineira como o
movimento precursor do positivismo brasileiro.
c) ao fato de a proclamação da República ter sido
um movimento de poucas ráızes populares, que pre-
cisava de legitimação.
d) à semelhança f́ısica entre Tiradentes e Jesus,
que proporcionaria, a um povo católico como o
brasileiro, uma fácil identificação.
e) ao fato de Frei Caneca e Bento Gonçalves terem
liderado movimentos separatistas no Nordeste e no
Sul do páıs.

97. Os ĺıderes terminaram presos e assassinados. A
”marujada” rebelde foi inteiramente expulsa da
esquadra. Num sentido histórico, porém, eles
foram vitoriosos. A ”chibata” e outros castigos
f́ısicos infamantes nunca mais foram oficialmente
utilizadas; a partir de então, os marinheiros - agora
respeitados - teriam suas condições de vida mel-
horadas significativamente. Sem dúvida fizeram
avançar a História.

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos marinheiros - uma saga
negra. São Paulo: Global, 1982.

A eclosão desse conflito foi resultado da tensão acu-
mulada na Marinha do Brasil pelo(a)

a) engajamento de civis analfabetos após a
emergência de guerras externas.
b) insatisfação de militares positivistas após a con-
solidação da poĺıtica dos governadores.
c) rebaixamento de comandantes veteranos após a
repressão a insurreições milenaristas.
d) sublevação das classes populares do campo após
a instituição do alistamento obrigatório.
e) manutenção da mentalidade escravocrata da ofi-
cialidade após a queda do regime imperial.

98. Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890
Dos crimes contra a saúde pública
Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos
seus ramos, a arte dentária ou a farmácia; praticar
a homeopatia, a dosimetria, o hipnotismo ou mag-
netismo animal, sem estar habilitado segundo as leis
e regulamentos.
Art. 158. Ministrar, ou simplesmente prescrever,
como meio curativo para uso interno ou externo, e
sob qualquer forma preparada, substância de qual-
quer dos reinos da natureza, fazendo, ou exercendo
assim, o of́ıcio denominado curandeiro.

Dispońıvel em: http://legis.senado.gov.br. Acesso em: 21 dez.
2014 (adaptado).

No ińıcio da Primeira República, a legislação penal
vigente evidenciava o(a)

a) negligência das religiões cristãs sobre as
moléstias.
b) desconhecimento das origens das crenças tradi-
cionais.
c) preferência da população pelos tratamentos
alopáticos.
d) abandono pela comunidade das práticas
terapêuticas de magia.
e) condenação pela ciência dos conhecimentos pop-
ulares de cura.

99. Rodrigo havia sido indicado pela oposição para fis-
cal duma das mesas eleitorais. Pôs o revólver na
cintura, uma caixa de belas no bolso e encaminhou-
se para seu posto. A chamada dos eleitores começou
às sete da manhã. Plantados junto da porta, os ca-
pangas do Trindade ofereciam cédulas com o nome
dos candidatos oficiais a todos os eleitores que en-
travam. Estes, em sua quase totalidade, tomavam
docilmente dos papeluchos e depositavam-nos na
urna, depois de assinar a autêntica. Os que se re-
cusavam a isso tinham seus nomes acintosamente
anotados.

VERISSIMO, E. O tempo e o vento. São Paulo: Globo, 2003
(adaptado).

Erico Verissimo tematiza em obra ficcional o
seguinte aspecto caracteŕıstico da vida poĺıtica du-
rante a Primeira República:

a) Identificação forçada de homens analfabetos.
b) Monitoramento legal dos pleitos legislativos.
c) Repressão expĺıcita ao exerćıcio de direito.
d) Propaganda direcionada à população do campo.
e) Cerceamento policial dos operários sindicalizados.
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7 Da Era Vargas à Nova
República

100. De março de 1931 a fevereiro de 1940, foram dec-
retadas mais de 150 leis novas de proteção social e
de regulamentação do trabalho em todos os seus se-
tores. Todas elas têm sido simplesmente uma dádiva
do governo. Desde áı, o trabalhador brasileiro en-
contra nos quadros gerais do regime o seu verdadeiro
lugar.

DANTAS, M. A força nacionalizadora do Estado Novo. Rio de
Janeiro: DIP, 1942. Apud BERCITO, S. R. Nos Tempos de

Getúlio: da revolução de 30 ao fim do Estado Novo. São Paulo:
Atual, 1990.

A adoção de novas poĺıticas públicas e as mudanças
juŕıdico-institucionais ocorridas no Brasil, com a as-
censão de Getúlio Vargas ao pode+r, evidenciam o
papel histórico de certas lideranças e a importância
das lutas sociais na conquista da cidadania. Desse
processo resultou a

a) acriação do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, que garantiu ao operariado autonomia
para o exerćıcio de atividades sindicais.
b) legislação previdenciária, que proibiu migrantes
de ocuparem cargos de direção nos sindicatos.
c) criação da Justiça do Trabalho, para coibir ideolo-
gias consideradas perturbadoras da ”harmonia so-
cial”.
d) legislação trabalhista que atendeu reivindicações
dos operários, garantido-lhes vários direitos e for-
mas de proteção.
e) decretação da Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT), que impediu o controle estatal sobre as ativi-
dades poĺıticas da classe operária.

101. .

Elaborado pelos partidários da Revolução Constitu-
cionalista de 1932, o cartaz apresentado pretendia
mobilizar a população paulista contra o governo fed-
eral. Essa mobilização utilizou-se de uma referência
histórica, associando o processo revolucionário

a) à experiência francesa, expressa no chamado à
luta contra a ditadura.
b) aos ideais republicanos, indicados no destaque à
bandeira paulista.
c) ao protagonismo das Forças Armadas, represen-
tadas pelo militar que empunha a bandeira.
d) ao bandeirantismo, śımbolo paulista apresentado
em primeiro plano.
e) ao papel figurativo de Vargas na poĺıtica, enfati-
zado pela pequenez de sua figura no cartaz.

102. O que o projeto governamental tem em vista é
poupar à Nação o prejúızo irreparável do pereci-
mento e da evasão do que há de mais precioso no
seu patrimônio. Grande parte das obras de arte até
mais valiosas e dos bens de maior interesse histórico,
de que a coletividade brasileira era depositária, têm
desaparecido ou se arruinado irremediavelmente. As
obras de arte t́ıpicas e as reĺıquias da história de
cada páıs não constituem o seu patrimônio privado,
e sim um patrimônio comum de todos os povos.

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio art́ıstico e histórico.
O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. Brasil, 500 anos

em documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado).

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio
Histórico Art́ıstico Nacional (SPHAN), em 1937, foi
orientada por ideias como as descritas no texto, que
visavam

a) submeter a memória e o patrimônio nacional
ao controle dos órgãos públicos, de acordo com a
tendência autoritária do Estado Novo.
b) transferir para a iniciativa privada a responsabil-
idade de preservação do patrimônio nacional, por
meio de leis de incentivo fiscal.
c) definir os fatos e personagens históricos a serem
cultuados pela sociedade brasileira, de acordo com
o interesse público.
d) resguardar da destruição as obras representativas
da cultura nacional, por meio de poĺıticas públicas
preservacionistas.
e) determinar as responsabilidades pela destruição
do patrimônio nacional, de acordo com a legislação
brasileira.

103. Fugindo à luta de classes, a nossa organização sindi-
cal tem sido um instrumento de harmonia e de co-
operação entre o capital e o trabalho. Não se limitou
a um sindicalismo puramente “operário”, que con-
duziria certamente a luta contra o “patrão”, como
aconteceu com outros povos.

FALCÃO, W. Cartas sindicais. In: Boletim do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio. Rio de Janeiro, 10 (85), set.

1941 (adaptado).

Nesse documento oficial, à época do Estado Novo
(1937- 1945), é apresentada uma concepção de or-
ganização sindical que

a) elimina os conflitos no ambiente das fábricas.
b) limita os direitos associativos do segmento pa-
tronal.
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c) orienta a busca do consenso entre trabalhadores
e patrões.
d) próıbe o registro de estrangeiros nas entidades
profissionais do páıs.
e) desobriga o Estado quanto aos direitos e deveres
da classe trabalhadora.

104. Ao deflagrar-se a crise mundial de 1929, a situação
da economia cafeeira se apresentava como se segue.
A produção, que se encontrava em altos ńıveis, teria
que seguir crescendo, pois os produtores haviam
continuado a expandir as plantações até aquele mo-
mento. Com efeito, a produção máxima seria al-
cançada em 1933, ou seja, no ponto mais baixo da
depressão, como reflexo das grandes plantações de
1927-1928. Entretanto, era totalmente imposśıvel
obter crédito no exterior para financiar a retenção
de novos estoques, pois o mercado internacional de
capitais se encontrava em profunda depressão, e o
crédito do governo desaparecera com a evaporação
das reservas.

FURTADO, C. Formacão econômica do Brasil. São Paulo: Cia.
Editora Nacional, 1997 (adaptado).

Uma resposta do Estado brasileiro à conjuntura
econômica mencionada foi o(a)

a) atração de empresas estrangeiras.
b) reformulação do sistema fundiário.
c) incremento da mão de obra imigrante.
d) desenvolvimento de poĺıtica industrial.
e) financiamento de pequenos agricultores.

105. Estatuto da Frente Negra Brasileira (FNB)
Art. 1o – Fica fundada nesta cidade de São Paulo,
para se irradiar por todo o Brasil, a Frente Negra
Brasileira, união poĺıtica e social da Gente Negra
Nacional, para a afirmação dos direitos históricos
da mesma, em virtude da sua atividade material
e moral no passado e para reivindicação de seus
direitos sociais e poĺıticos, atuais, na Comunhão
Brasileira.

Diário Oficial do Estado de São Paulo, 4 nov. 1931.

Quando foi fechada pela ditadura do Estado Novo,
em 1937, a FNB caracterizava-se como uma orga-
nização

a) poĺıtica, engajada na luta por direitos sociais para
a população negra no Brasil.
b) beneficente, dedicada ao aux́ılio dos negros po-
bres brasileiros depois da abolição.
c) paramilitar, voltada para o alistamento de negros
na luta contra as oligarquias regionais.
d) democrático-liberal, envolvida na Revolução
Constitucionalista conduzida a partir de São Paulo.
e) internacionalista, ligada à exaltação da iden-
tidade das populações africanas em situação de
diáspora.

106. A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte
de uma ampla reforma no processo eleitoral incen-
tivada pela Revolução de 1930. Sua criação foi
um grande avanço institucional, garantindo que as
eleições tivessem o aval de um órgão teoricamente
imune à influência dos mandatários.

TAYLOR, M. Justiça Eleitoral. In: AVRITZER, L.;
ANASTASIA, F. Reforma poĺıtica no Brasil. Belo Horizonte:

UFMG, 2006 (adaptado).

Em relação ao regime democrático no páıs, a insti-
tuição analisada teve o seguinte papel:

a) Implementou o voto direto para presidente. b)
Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações. c)
Alterou as regras para as candidaturas na ditadura.
d) Impulsionou as denúncias de corrupção adminis-
trativa. e) Expandiu a participação com o fim do
critério censitário.

107. Bandeira do Brasil, és hoje a única. Hasteada a esta
hora em todo o território nacional, única e só, não
há lugar no coração do Brasil para outras flâmulas,
outras bandeiras, outros śımbolos. Os brasileiros se
reuniram em torno do Brasil e decretaram desta vez
com determinação de não consentir que a discórdia
volte novamente a dividi-lo!

Discurso do Ministro da Justiça Francisco Campos na cerimônia
da festa da bandeira, em novembro de 1937. Apud OLIVEN, G.

R. A parte e o todo: a diversidade cultural do Brasil Nação.
Petrópolis: Vozes, 1992.

O discurso proferido em uma celebração em que as
bandeiras estaduais eram queimadas diante da ban-
deira nacional revela o pacto nacional proposto pelo
Estado Novo, que se associa à

a) supressão das diferenças socioeconômicas entre
as regiões do Brasil, priorizando as regiões estadu-
ais carentes.
b) orientação do regime quanto ao reforço do feder-
alismo, espelhando-se na experiência poĺıtica norte-
americana.
c) adoção de práticas poĺıticas autoritárias, con-
siderando a contenção dos interesses regionais dis-
persivos.
d) propagação de uma cultura poĺıtica avessa
aos ritos ćıvicos, cultivados pela cultura regional
brasileira.
e) defesa da unidade do território nacional,
ameaçado por movimentos separatistas contrários à
poĺıtica varguista.

108. A regulação das relações de trabalho compõe uma
estrutura complexa, em que cada elemento se ajusta
aos demais. A Justiça do Trabalho é apenas uma
das peças dessa vasta engrenagem. A presença de
representantes classistas na composição dos órgãos
da Justiça do Trabalho é também resultante da
montagem dessa regulação. O poder normativo
também reflete essa caracteŕıstica. Institúıda pela
Constituição de 1934, a Justiça do Trabalho só vice-
jou no ambiente poĺıtico do Estado Novo instaurado
em 1937.

28
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ROMITA, A. S. Justiça do Trabalho: produto do Estado Novo.
In: PANDOLFI, D. (Org.). Repensando o Estado Novo. Rio de

Janeiro: Editora FGV, 1999.

A criação da referida instituição estatal na conjun-
tura histórica abordada teve por objetivo

a) legitimar os protestos fabris.
b) ordenar os conflitos laborais.
c) oficializar os sindicatos plurais.
d) assegurar os prinćıpios liberais.
e) unificar os salários profissionais.

109. Não é dif́ıcil entender o que ocorreu no Brasil
nos anos imediatamente anteriores ao golpe mili-
tar de 1964. A diminuição da oferta de empregos
e a desvalorização dos salários, provocadas pela in-
flação, levaram a uma intensa mobilização poĺıtica
popular, marcada por sucessivas ondas grevistas de
várias categorias profissionais, o que aprofundou as
tensões sociais. Dessa vez, as classes trabalhado-
ras se recusaram a pagar o pato pelas sobras” do
modelo econômico juscelinista.

MENDONÇA, S. R. A industrialização Brasileira. São Paulo:
Moderna, 2002 (adaptado)

Segundo o texto, os conflitos sociais ocorridos no
ińıcio dos anos 1960 decorreram principalmente

a) da manipulação poĺıtica empreendida pelo gov-
erno Joao Goulart.
b) das contradições econômicas do modelo desen-
volvimentista.
c) do poder poĺıtico adquirido pelos sindicatos pop-
ulistas.
d) da desmobilização das classes dominantes frente
ao avanço das greves.
e) da recusa dos sindicatos em aceitar mudanças na
legislação trabalhista.

110. Opinião
Podem me prender
Podem me bater

Podem até deixar-me sem comer
Que eu não mudo de opinião.

Aqui do morro eu não saio não
Aqui do morro eu não saio não.

Se não tem água
Eu furo um poço
Se não tem carne

Eu compro um osso e ponho na sopa
E deixa andar, deixa andar...

Falem de mim
Quem quiser falar

Aqui eu não pago aluguel
Se eu morrer amanhã seu doutor,

Estou pertinho do céu

Zé Ketti. Opinião. Dispońıvel em: http:/www.mpbnet.com.br.
Acesso em: 28 abr. 2010.

Essa música fez parte de um importante espetáculo
teatral que estreou no ano de 1964, no Rio de

Janeiro. O papel exercido pela Música Popular
Brasileira (MPB) nesse contexto, evidenciado pela
letra de música citada, foi o de

a) entretenimento para os grupos intelectuais.
b) valorização do progresso econômico do páıs.
c) cŕıtica à passividade dos setores populares.
d) denúncia da situação social e poĺıtica do páıs.
e) mobilização dos setores que apoiavam a Ditadura
Militar.

111. A chegada da televisão
A caixa de pandora tecnológica penetra nos lares
e libera suas cabeças falantes, astros, novelas,
noticiários e as fabulosas, irresist́ıveis garotas-
propaganda, versões modernizadas do tradicional
homem-sandúıche.

SEVCENKO, N. (Org). História da Vida Privada no Brasil 3.

República: da Belle Époque à Era do Rádio. São Paulo: Cia
das Letras, 1998.

A TV, a partir da década de 1950, entrou nos lares
brasileiros provocando mudanças consideráveis nos
hábitos da população. Certos episódios da história
brasileira revelaram que a TV, especialmente como
espaço de ação da imprensa, tornou-se também
véıculo de utilidade pública, a favor da democracia,
na medida em que

a) amplificou os discursos nacionalistas e au-
toritários durante o governo Vargas.
b) revelou para o páıs casos de corrupção na esfera
poĺıtica de vários governos.
c) maquiou indicadores sociais negativos durante as
décadas de 1970 e 1980.
d) apoiou, no governo Castelo Branco, as iniciativas
de fechamento do parlamento.
e) corroborou a construção de obras faraônicas du-
rante os governos militares.

112. Judiciário contribuiu com ditadura no Chile, diz
Juiz Guzmán Tapia
As cortes de apelação rejeitaram mais de 10 mil
habeas corpus nos casos das pessoas desapareci-
das. Nos tribunais militares, todas as causas foram
conclúıdas com suspensões temporárias ou definiti-
vas, e os desaparecimentos poĺıticos tiveram ape-
nas trâmite formal na Justiça. Assim, o Poder Ju-
diciário contribuiu para que os agentes estatais fi-
cassem impunes.

Dispońıvel em: http://www.cartamaior.com.br. Acesso em: 20
jul. 2010 (adaptado).

Segundo o texto, durante a ditadura chilena na
década de 1970, a relação entre os poderes Exec-
utivo e Judiciário caracterizava-se pela

a) preservação da autonomia institucional entre os
poderes.
b) valorização da atuação independente de alguns
júızes.
c) manutenção da interferência juŕıdica nos atos ex-
ecutivos.
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d) transferência das funções dos júızes para o chefe
de Estado.
e) subordinação do poder judiciário aos interesses
poĺıticos dominantes.

113. .

O movimento representado na imagem, do ińıcio
dos anos de 1990, arrebatou milhares de jovens no
Brasil. Nesse contexto, a juventude, movida por um
forte sentimento ćıvico:

a) aliou-se aos partidos de oposição e organizou a
campanha Diretas Já
b) manifestou-se contra a corrupção e pressionou
pela aprova..o da Lei da Ficha Limpa.
c) engajou-se nos protestos relâmpago e utilizou a
internet para agendar suas manifestações.
d) espelhou-se no movimento estudantil de 1968 e
protagonizou ações revolucionárias armadas.
e) processo de impeachment do então presidente
Collor.

114. A consolidação do regime democrático no Brasil
contra os extremismos da esquerda e da direita ex-
ige ação enérgica e permanente no sentido do apri-
moramento das instituições poĺıticas e da realização
de reformas corajosas no terreno econômico, finan-
ceiro e social. Mensagem programática da União
Democrática Nacional (UDN) – 1957. Os trabal-
hadores deverão exigir a constituição de um gov-
erno nacionalista e democrático, com participação
dos trabalhadores para a realização das seguintes
medidas: a) Reforma bancária progressista; b) Re-
forma agrária que extinga o latifúndio; c) Regula-
mentação da Lei de Remessas de Lucros.

Manifesto do Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) – 1962.
BONAVIDES, P; AMARAL, R. Textos poĺıticos da história do

Brasil. Braśılia: Senado Federal, 2002.

Nos anos 1960 eram comuns as disputas pelo sig-
nificado de termos usados no debate poĺıtico, como
democracia e reforma. Se, para os setores aglutina-
dos em torno da UDN, as reformas deveriam asse-
gurar o livre mercado, para aqueles organizados no
CGT, elas deveriam resultar em:

a) fim da intervenção estatal na economia.
b) crescimento do setor de bens de consumo.
c) controle do desenvolvimento industrial.
d) atração de investimentos estrangeiros.
e) limitação da propriedade privada.

115. Em meio às turbulências vividas na primeira metade
dos anos 1960, tinha-se a impressão de que as
tendências de esquerda estavam se fortalecendo na
área cultural. O Centro Popular de Cultura (CPC)
da União Nacional dos Estudantes (UNE) encenava
peças de teatro que faziam agitação e propaganda
em favor da luta pelas reformas de base e sati-
rizavam o “imperialismo” e seus “aliados internos”.

KONDER, L. História das Ideias Socialistas no Brasil. São
Paulo: Expressão Popular, 2003.

No ińıcio da década de 1960, enquanto vários setores
da esquerda brasileira consideravam que o CPC da
UNE era uma importante forma de conscientização
das classes trabalhadoras, os setores conservadores e
de direita (poĺıticos vinculados à União Democrática
Nacional - UDN -, Igreja Católica, grandes em-
presários etc.) entendiam que esta organização :

a) constitúıa mais uma ameaça para a democracia
brasileira, ao difundir a ideologia comunista.
b) contribúıa com a valorização da genúına cultura
nacional, ao encenar peças de cunho popular.
c) realizava uma tarefa que deveria ser exclusiva do
Estado, ao pretender educar o povo por meio da cul-
tura.
d) prestava um serviço importante à sociedade
brasileira, ao incentivar a participação poĺıtica dos
mais pobres.
e) diminúıa a força dos operários urbanos, ao sub-
stituir os sindicatos como instituição de pressão
poĺıtica sobre o governo.

116. Diante dessas inconsistências e de outras que ainda
preocupam a opinião pública, nós, jornalistas, esta-
mos encaminhando este documento ao Sindicato dos
Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo,
para que o entregue à Justiça; e da Justiça esper-
amos a realização de novas diligências capazes de
levar à completa elucidação desses fatos e de outros
que porventura vierem a ser levantados.

Em nome da verdade. In: O Estado de São Paulo, 3 fev. 1976.
Apud. FILHO, I. A. Brasil, 500 anos em documentos. Rio de

Janeiro: Mauad, 1999.

A morte do jornalista Vladimir Herzog, ocorrida
durante o regime militar, em 1975, levou a medi-
das como o abaixo- assinado feito por profissionais
da imprensa de São Paulo. A análise dessa medida
tomada indica a

a) certeza do cumprimento das leis.
b) superação do governo de exceção.
c) violência dos terroristas de esquerda.
d) punição dos torturadores da poĺıcia.
e) expectativa da investigação dos culpados.

117. .
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A imagem foi publicada no jornal Correio da
Manhã, no dia de Finados de 1965. Sua relação com
os direitos poĺıticos existentes no peŕıodo revela a

a) extinção dos partidos nanicos.
b) retomada dos partidos estaduais.
c) adoção do bipartidarismo regulado.
d) superação do fisiologismo tradicional.
e) valorização da representação parlamentar

118. TEXTO l
O presidente do jornal de maior circulação do páıs
destacava também os avanços econômicos obtidos
naqueles vinte anos, mas, ao justificar sua adesão
aos militares em 1964, deixava clara sua crença
de que a intervenção fora imprescind́ıvel para a
manutenção da democracia.

Dispońıvel em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 1 set.
2013 (adaptado).

TEXTO II
Nada pode ser colocado em compensação à perda
das liberdades individuais. Não existe nada de bom
quando se aceita uma solução autoritária.

FICO, C. A educação e o golpe de 1964. Dispońıvel em:
www.brasilrecente.com. Acesso em: 4 abr. 2014 (adaptado).

Embora enfatizem a defesa da democracia, as visões
do movimento poĺıtico-militar de 1964 divergem ao
focarem, respectivamente:

a) Razões de Estado — Soberania popular.
b) Ordenação da Nação — Prerrogativas religiosas.
c) Imposição das Forças Armadas — Deveres soci-
ais.
d) Normatização do Poder Judiciário — Regras
morais.
e) Contestação do sistema de governo — Tradições
culturais.

119. A Comissão Nacional da Verdade (CNV) reuniu rep-
resentantes de comissões estaduais e de várias insti-
tuições para apresentar um balanço dos trabalhos
feitos e assinar termos de cooperação com quatro
organizações. O coordenador da CNV estima que,
até o momento, a comissão examinou, ”por baixo”,
cerca de 30 milhões de páginas de documentos e fez
centenas de entrevistas.

Dispońıvel em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 mar. 2013
(adaptado).

A not́ıcia descreve uma iniciativa do Estado que re-
sultou da ação de diversos movimentos sociais no
Brasil diante de eventos ocorridos entre 1964 e 1988.
O objetivo dessa iniciativa é

a) anular a anistia concedida aos chefes militares.
b) rever as condenações judiciais aos presos
poĺıticos.
c) perdoar os crimes atribúıdos aos militantes es-
querdistas.
d) comprovar o apoio da sociedade aos golpistas an-
ticomunistas.
e) esclarecer as circunstâncias de violações aos dire-
itos humanos.

120. .

No peŕıodo de 1964 a 1985, a estratégia do Regime
Militar abordada na charge foi caracterizada pela

a) priorização da segurança nacional.
b) captação de financiamentos estrangeiros.
c) execução de cortes nos gastos públicos.
d) nacionalização de empresas multinacionais.
e) promoção de poĺıticas de distribuição de renda.

121. Não nos resta a menor dúvida de que a principal
contribuição dos diferentes tipos de movimentos so-
ciais brasileiros nos últimos vinte anos foi no plano
da reconstrução do processo de democratização do
páıs. E não se trata apenas da reconstrução do
regime poĺıtico, da retomada da democracia e do fim
do Regime Militar. Trata-se da reconstrução ou con-
strução de novos rumos para a cultura do páıs, do
preenchimento de vazios na condução da luta pela
redemocratização, constituindo-se como agentes in-
terlocutores que dialogam diretamente com a pop-
ulação e com o Estado.

GOHN, M. G. M. Os sem-terras, ONGs e cidadania. São Paulo:
Cortez, 2003 (adaptado).
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No processo da redemocratização brasileira, os
novos movimentos sociais contribúıram para

a) diminuir a legitimidade dos novos partidos
poĺıticos então criados.
b) tornar a democracia um valor social que ultra-
passa os momentos eleitorais.
c) difundir a democracia representativa como obje-
tivo fundamental da luta poĺıtica.
d) ampliar as disputas pela hegemonia das entidades
de trabalhadores com os sindicatos.
e) fragmentar as lutas poĺıticas dos diversos atores
sociais frente ao Estado.

122. Batizado por Tancredo Neves de “Nova República”,
o peŕıodo que marca o reencontro do Brasil com os
governos civis e a democracia ainda não completou
seu quinto ano e já viveu dias de grande comoção.
Começou com a tragédia de Tancredo, seguiu pela
euforia do Plano Cruzado, conheceu as depressões
da inflação e das ameaças da hiperinflação e desem-
bocou na movimentação que antecede as primeiras
eleições diretas para presidente em 29 anos.

O álbum dos presidentes: a história vista pelo JB. Jornal do
Brasil, 15 nov. 1989.

O peŕıodo descrito apresenta continuidades e rup-
turas em relação à conjuntura histórica anterior.
Uma dessas continuidades consistiu na

a) representação do legislativo com a fórmula do bi-
partidarismo.
b) detenção de lideranças populares por crimes de
subversão.
c) presença de poĺıticos com trajetórias no regime
autoritário.
d) prorrogação das restrições advindas dos atos in-
stitucionais.
e) estabilidade da economia com o congelamento an-
ual de preços.

123. Operação Condor está diretamente vinculada às
experiências históricas das ditaduras civil-militares
que se disseminaram pelo Cone Sul entre as décadas
de 1960 e 1980. Depois do Brasil (e do Paraguai de
Stroessner), foi a vez da Argentina (1966), Boĺıvia
(1966 e 1971), Uruguai e Chile (1973) e Argentina
(novamente, em 1976). Em todos os casos se insta-
laram ditaduras civil-militares (em menor ou maior
medida) com base na Doutrina de Segurança Na-
cional e tendo como principais caracteŕısticas um
anticomunismo militante, a identificação do inimigo
interno, a imposição do papel poĺıtico das Forças
Armadas e a definição de fronteiras ideológicas.

PADRÓS, E. S. et al. Ditadura de Segurança Nacional no Rio
Grande do Sul (1964-1985): história e memória. Porto Alegre:

Corag, 2009 (adaptado).

Levando-se em conta o contexto em que foi criada,
a referida operação tinha como objetivo coordenar
a

a) modificação de limites territoriais.
b) sobrevivência de oficiais exilados.
c) interferência de potências mundiais.
d) repressão de ativistas oposicionistas.
e) implantação de governos nacionalistas.

124. .

No anúncio, há referências a algumas das trans-
formações ocorridas no Brasil nos anos 1950 e 1960.
No entanto, tais referências omitem transformações
que impactaram segmentos da população, como a

a) exaltação da tradição colonial.
b) redução da influência estrangeira.
c) ampliação da imigração internacional.
d) intensificação da desigualdade regional.
e) desconcentração da produção industrial.

125. Durante o Estado Novo, os encarregados da pro-
paganda procuraram aperfeiçoar-se na arte da em-
polgação e envolvimento das “multidões” através
das mensagens poĺıticas. Nesse tipo de discurso, o
significado das palavras importa pouco, pois, como
declarou Goebbels, “não falamos para dizer alguma
coisa, mas para obter determinado efeito”.

CAPELATO, M. H. Propaganda poĺıtica e controle dos meios
de comunicação. In: PANDOLFI, D. (Org.). Repensando o

Estado Novo. Rio de Janeiro. FGV, 1999

O controle sobre os meios de comunicação foi uma
marca do Estado Novo, sendo fundamental à pro-
paganda poĺıtica, na medida em que visava

a) conquistar o apoio popular na legitimação do
novo governo.
b) ampliar o envolvimento das multidões nas de-
cisões poĺıticas.
c) aumentar a oferta de informações públicas para
a sociedade civil.
d) estender a participação democrática dos meios de
comunicação no Brasil.
e) alargar o entendimento da população sobre as in-
tenções do novo governo.
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126. Estão áı, como se sabe, dois candidatos à
presidência, os senhores Eduardo Gomes e Eurico
Dutra, e um terceiro, o senhor Getúlio Vargas, que
deve ser candidato de algum grupo poĺıtico oculto,
mas é também o candidato popular. Porque há dois
“queremos”: o “queremos” dos que querem ver se
continuam nas posições e o “queremos” popular...
Afinal, o que é que o senhor Getúlio Vargas é? É
fascista? É comunista? É ateu? É cristão? Quer
sair? Quer ficar? O povo, entretanto, parece que
gosta dele por isso mesmo, porque ele é “à moda da
casa”.

A Democracia. 16 set. 1945, apud GOMES, A. C.; D’ARAÚJO,
M. C. Getulismo e trabalhismo. São Paulo: Ática, 1989.

O movimento poĺıtico mencionado no texto
caracterizou-se por

a) reclamar a participação das agremiações par-
tidárias.
b) apoiar a permanência da ditadura estadonovista.
c) demandar a confirmação dos direitos trabalhis-
tas.
d) reivindicar a transição constitucional sob in-
fluência do governante.
e) resgatar a representatividade dos sindicatos sob
controle social.

127. No peŕıodo anterior ao golpe militar de 1964, os doc-
umentos episcopais indicavam para os bispos que o
desenvolvimento econômico, e claramente o desen-
volvimento capitalista, orientando-se no sentido da
justa distribuição da riqueza, resolveria o problema
da miséria rural e, consequentemente, suprimiria a
possibilidade do proselitismo e da expansão comu-
nista entre os camponeses. Foi nesse sentido que o
golpe de Estado, de 31 de março de 1964, foi acol-
hido pela Igreja.

MARTINS, J.S. A poĺıtica do Brasil: lúmpen e mı́stico. São
Paulo: Contexto, 2011 (adaptado).

Em que pesem as divergências no interior do clero
após a instalação da ditadura civil-militar, o posi-
cionamento mencionado no texto fundamentou-se
no entendimento da hierarquia católica de que o(a)

a) luta de classes é estimulada pelo livre mercado.
b) poder oligárquico é limitado pela ação do
Exército.
c) doutrina cristã é beneficiada pelo atraso do inte-
rior.
d) espaço poĺıtico é dominado pelo interesse empre-
sarial.
e) manipulação ideológica é favorecida pela privação
material.

128. A democracia que eles pretendem é a democra-
cia dos privilégios, a democracia da intolerância e
do ódio. A democracia que eles querem é para
liquidar com a Petrobras, é a democracia dos
monopólios, nacionais e internacionais, a democra-
cia que pudesse lutar contra o povo. Ainda ontem

eu afirmava que a democracia jamais poderia ser
ameaçada pelo povo, quando o povo livremente vem
para as praças - as praças que são do povo. Para as
ruas - que são do povo.

Dispońıvel em:
www.revistadehistoria.com.br/secao/atigos/discurso-de-joao-

goulart-no-comicio-da-central. Acesso em: 29 out.
2015.

Em um momento de radicalização poĺıtica, a
retórica no discurso do presidente João Goulart,
proferido no comı́cio da Central do Brasil, buscava
justificar a necessidade de

a) conter a abertura econômica para conseguir a
adesão das elites.
b) impedir a ingerência externa para garantir a con-
servação de direitos.
c) regulamentar os meios de comunicação para
coibir os partidos de oposição.
d) aprovar os projetos reformistas para atender a
mobilização de setores trabalhistas.
e) incrementar o processo de desestatização para
diminuir a pressão da opinião pública.

129. TEXTO I
Programa do Partido Social Democrático (PSD)
Capitais estrangeiros
É indispensável manter clima proṕıcio à entrada de
capitais estrangeiros. A manutenção desse clima re-
comenda a adoção de normas disciplinadoras dos
investimentos e suas rendas, visando reter no páıs a
maior parcela posśıvel dos lucros auferidos.

TEXTO II
Programa da União Democrática Nacional (UDN)
O capital
Apelar para o capital estrangeiro, necessário para
os empreendimentos da reconstrução nacional e, so-
bretudo, para o aproveitamento das nossas reservas
inexploradas, dando-lhe um tratamento equitativo
e liberdade para a sáıda dos juros.

CHACON, V. História dos partidos brasileiros: discursos e
práxis dos seus programas. Braśılia: UnB, 1981 (adaptado).

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil,
os trechos dos programas do PSD e UDN conver-
giam na defesa da

a) autonomia de atuação das multinacionais.
d) descentralização da cobrança tributária.
c) flexibilização das reservas cambiais.
d) liberdade de remessas de ganho.
e) captação de recursos do exterior.

130. São Paulo, 10 de janeiro de 1979.
Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.
Considerando as instruções dadas por V. S. de que
sejam negados os passaportes aos senhores Francisco
Julião, Miguel Arraes, Leonel Brizola, Luis Prestes,
Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira
Alves e Paulo Freire. Considerando que, desde que
nasci, me identifico plenamente com a pele, a cor
dos cabelos, a cultura, o sorriso, as aspirações, a
história e o sangue deste oito senhores.
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Considerando tudo isto, por imperativo de minha
consciência, venho por meio desta devolver o pas-
saporte que, negado a eles, me foi concedido pelos
órgãos competentes de seu governo.

Carta do cartunista Henrique de Souza Filho, conhecido como
Henfil. In: HENFIL. Cartas da mãe. Rio de Janeiro: Codecri,

1981 (adaptado).

No referido contexto histórico, a manifestação do
cartunista Henfil expressava uma cŕıtica ao(à)

a) censura moral das produções culturais.
b) limites do processo de distensão poĺıtica.
c) interferência militar de páıses estrangeiros.
d) representação social das agremiações partidárias.
e) impedimento de eleição das assembleias estadu-
ais.

131. .

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar du-
rante a vigência do Estado Novo com o intuito de

a) destacar a sabedoria do ĺıder governamental.
b) atender a necessidade familiar de obediência in-
fantil.
c) promover o desenvolvimento consistente das ati-
tudes solidárias.
d) conquistar a aprovação poĺıtica por meio do apelo
carismático.
e) estimular o interesse acadêmico por meio de ex-
erćıcios intelectuais.

132. O marco inicial das discussões parlamentares em
torno do direito do voto feminino são so debates
que antecederam a Constituição de 1824, que não
trazia qualquer impedimento ao exerćıcio dos dire-
itos poĺıticos por mulheres, mas, por outro lado,
também não era expĺıcita quanto à possibilidade
desses exerćıcio. Foi somente em 1932, dois anos
antes de estabelecido o voto aos 18 anos, que as
mulheres obtiveram o direito de votar, o que veio a
se concretizar no ano seguinte. Isso ocorreu a partir
da aprovação do Código Eleitoral de 1932.

Dispońıvel em: http://tse.jusbrasil.com.br. Acesso em: 14 maio
2018.

Um dos fatores que contribúıram para a efetivação
da medida mencionada no texto foi a

a) superação da cultura patriarcal.
b) influência de igrejas protestantes.
c) pressão do governo revolucionário.
d) fragilidade das oligarquias regionais.
e) campanhas de extensão da cidadania.

8 História Antiga

133. O que implica o sistema da pólis é uma ex-
traordinária preeminência da palavra sobre todos os
outros instrumentos do poder. A palavra constitui
o debate contraditório, a discussão, a argumentação
e a polêmica. Torna-se a regra do jogo intelectual,
assim como do jogo poĺıtico.

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de
Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado).

Na configuração poĺıtica da democracia grega, em
especial a ateniense, a ágora tinha por função

a) agregar os cidadãos em torno de reis que gover-
navam em prol da cidade.
b) permitir aos homens livres o acesso às decisões
do Estado expostas por seus magistrados.
c) constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se
reunia para deliberar sobre as questões da comu-
nidade.
d) reunir os exércitos para decidir em assembleias
fechadas os rumos a serem tomados em caso de
guerra.
e) congregar a comunidade para eleger represen-
tantes com direito a pronunciar-se em assembleias.

134. TEXTO I
Olhamos o homem alheio às atividades públicas não
como alguém que cuida apenas de seus próprios in-
teresses, mas como um inútil; nós, cidadãos ate-
nienses, decidimos as questões públicas por nós mes-
mos na crença de que não é o debate que é empecilho
à ação, e sim o fato de não se estar esclarecido pelo
debate antes de chegar a hora da ação.

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Braśılia:
UnB, 1987 (adaptado).

TEXTO II
Um cidadão integral pode ser definido por nada mais
nada menos que pelo direito de administrar justiça
e exercer funções públicas; algumas destas, todavia,
são limitadas quanto ao tempo de exerćıcio, de tal
modo que não podem de forma alguma ser exercidas
duas vezes pela mesma pessoa, ou somente podem
sê-lo depois de certos intervalos de tempo prefixados

ARISTÓTELES. Poĺıtica. Braśılia: UnB, 1985. Comparando os
textos I e II, tanto para Tućıdides (no século V a.C.)
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quanto para Aristóteles (no século IV a.C.), a
cidadania era definida pelo(a)

a) prest́ıgio social.
b) acúmulo de riqueza.
c) participação poĺıtica.
d) local de nascimento.
e) grupo de parentesco.

135. A Lei das Doze Tábuas, de meados do século V a.C.,
fixou por escrito um velho direito costumeiro. No
relativo às d́ıvidas não pagas, o código permitia, em
última análise, matar o devedor; ou vendê-lo como
escravo “do outro lado do Tibre” — isto é, fora do
território de Roma.

CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na Antiguidade.
Rio de Janeiro: Graal, 1984.

A referida lei foi um marco na luta por direitos na
Roma Antiga, pois possibilitou que os plebeus

a) modificassem a estrutura agrária assentada no
latifúndio.
b) exercessem a prática da escravidão sobre seus
devedores.
c) conquistassem a possibilidade de casamento com
os patŕıcios.
d) ampliassem a participação poĺıtica nos cargos
poĺıticos públicos.
e) reivindicassem as mudanças sociais com base no
conhecimento das leis.

136. Na antiga Grécia, o teatro tratou de questões como
destino, castigo e justiça. Muitos gregos sabiam de
cor inúmeros versos das peças dos seus grandes au-
tores. Na Inglaterra dos séculos XVI e XVII, Shake-
speare produziu peças nas quais temas como o amor,
o poder, o bem e o mal foram tratados. Nessas
peças, os grandes personagens falavam em verso e
os demais em prosa. No Brasil colonial, os ı́ndios
aprenderam com os jesúıtas a representar peças de
caráter religioso. Esses fatos são exemplos de que,
em diferentes tempos e situações, o teatro é uma
forma

a) de manipulação do povo pelo poder, que controla
o teatro.
b) de diversão e de expressão dos valores e proble-
mas da sociedade.
c) de entretenimento popular, que se esgota na sua
função de distrair.
d) de manipulação do povo pelos intelectuais que
compõem as peças.
e) de entretenimento, que foi superada e hoje é sub-
stitúıda pela televisão.

137. TEXTO I
Sólon é o primeiro nome grego que nos vem à mente
quando terra e d́ıvida são mencionadas juntas. Logo
depois de 600 a.C., ele foi designado “legislador”
em Atenas, com poderes sem precedentes, porque
a exigência de redistribuição de terras e o cancela-
mento das d́ıvidas não podiam continuar bloqueados

pela oligarquia dos proprietários de terra por meio
da força ou de pequenas concessões.

FINLEY, M. Economia e sociedade na Grécia antiga. São
Paulo: WMF Martins Fontes, 2013 (adaptado).

TEXTO II
A “Lei das Doze Tábuas” se tornou um dos textos
fundamentais do direito romano, uma das princi-
pais heranças romanas que chegaram até nós. A
publicação dessas leis, por volta de 450 a.C., foi im-
portante, pois o conhecimento das “regras do jogo”
da vida em sociedade é um instrumento favorável ao
homem comum e potencialmente limitador da hege-
monia e arb́ıtrio dos poderosos.

FUNARI, P. P. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2011
(adaptado).

O ponto de convergência entre as realidades so-
ciopoĺıticas indicadas nos textos consiste na ideia
de que a

a) discussão de preceitos formais estabeleceu a
democracia.
b) invenção de códigos juŕıdicos desarticulou as aris-
tocracias.
c) formulação de regulamentos oficiais instituiu as
sociedades.
d) definição dos prinćıpios morais encerrou os con-
flitos de interesses.
e) criação de normas coletivas diminuiu as desigual-
dades de tratamento.

9 Idade Média

138. .

TEXTO II
Os santos tornaram-se grandes aliados da Igreja
para atrair novos devotos, pois eram obedientes a
Deus e ao poder clerical. Contando e estimulando
o conhecimento sobre a vida dos santos, a Igreja
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transmitia aos fiéis os ensinamentos que julgava cor-
retos e que deviam ser imitados por escravos que,
em geral, traziam outras crenças de suas terras de
origem, muito diferentes das que preconizava a fé
católica.

OLIVEIRA, A. J. Negra devoção.Revista de História da
Biblioteca Nacional, n. 20, maio 2007 (adaptado).

Posteriormente ressignificados no interios de certas
irmandades e no contato com outra matriz religiosa,
o ı́cone e a prática mencionada no texto estiveram
desde o século XVII relacionados a um esforço da
Igreja Católica para

a) reduzir o poder das confrarias.
b) cristianizar a população afro-brasileira.
c) espoliar recursos materiais dos cativos.
d) recrutar libertos para seu corpo eclesiástico.
e) atender a demanda popular por padroeiros locais.

139. Sobre o sistema feudal na Idade Média, é correto
afirmar que

a) a economia é agŕıcola e pastoril, descentralizada
e voltada para o mercado externo.
b) a sociedade estrutura-se como uma pirâmide,
cuja base é formada pelos servos; o meio, pela no-
breza; e a parte superior, pelo clero.
c) a burguesia é a classe social econômica e politi-
camente mais poderosa.
d) a Igreja Católica consolida seu poder após o
decĺınio do feudalismo.
e) a suserania e a vassalagem constituem-se em
relações poĺıticas entre os servos e os membros do
clero.

140. Se a mania de fechar, verdadeiro habitus da mental-
idade medieval nascido talvez de um profundo sen-
timento de insegurança, estava difundida no mundo
rural, estava do mesmo modo no meio urbano, pois
que uma das caracteŕısticas da cidade era de ser
limitada por portas e por uma muralha.

DUBY, G. et al. “Séculos XIV-XV”. In: ARIÈS, P.; DUBY, G.
História da vida privada da Europa Feudal à Renascença. São

Paulo: Cia. das Letras, 1990 (adaptado).

As práticas e os usos das muralhas sofreram impor-
tantes mudanças no final da Idade Média, quando
elas assumiram a função de pontos de passagem
ou pórticos. Este processo está diretamente rela-
cionado com

a) o crescimento das atividades comerciais e ur-
banas.
b) a migração de camponeses e artesãos.
c) a expansão dos parques industriais e fabris.
d) o aumento do número de castelos e feudos.
e) a contenção das epidemias e doenças.

141. No ińıcio foram as cidades. O intelectual da Idade
Média — no Ocidente — nasceu com elas. Foi com o

desenvolvimento urbano ligado às funções comercial
e industrial — digamos modestamente artesanal —
que ele apareceu, como um desses homens de of́ıcio
que se instalavam nas cidades nas quais se impôs a
divisão do trabalho. Um homem cujo of́ıcio é escr-
ever ou ensinar, e de preferência as duas coisas a um
só tempo, um homem que, profissionalmente, tem
uma atividade de professor e erudito, em resumo,
um intelectual - esse homem só aparecerá com as
cidades.

LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. Rio de Janeiro:
José Olympio, 2010.

O surgimento da categoria mencionada no peŕıodo
em destaque no texto evidencia o(a)

a) apoio dado pela Igreja ao trabalho abstrato.
b) relação entre desenvolvimento urbano e divisão
do trabalho.
c) importância organizacional das corporações de
of́ıcio.
d) progressiva expansão da educação escolar.
e) acúmulo de trabalho dos professores e eruditos.

142. A casa de Deus, que acreditam una, está, portanto,
dividida em três: uns oram, outros combatem, out-
ros, enfim, trabalham. Essas três partes que coexis-
tem não suportam ser separadas; os serviços presta-
dos por uma são a condição das obras das outras
duas; cada uma por sua vez encarrega-se de aliviar
o conjunto... Assim a lei pode triunfar e o mundo
gozar da paz.

ALDALBERON DE LAON. In: SPINOSA, F. Antologia de
textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1981.

A ideologia apresentada por Aldalberon de Laon foi
produzida durante a Idade Média. Um objetivo de
tal ideologia e um processo que a ela se opôs estão
indicados, respectivamente, em:

a) Justificar a dominação estamental / revoltas cam-
ponesas.
b) Subverter a hierarquia social / centralização
monárquica.
c) Impedir a igualdade juŕıdica / revoluções burgue-
sas.
d) Controlar a exploração econômica / unificação
monetária.
e) Questionar a ordem divina / Reforma Católica.

143. A existência em Jerusalém de um hospital voltado
para o alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim
como daqueles entre les que estavam cansados ou
doentes, fortaleceu o elo entre a obra de assistência
e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113,
do Hospital de Jerusalém um estabelecimento cen-
tral da ordem, Pascoal II estimulava a filiação dos
hospitalários do Ocidente a ele, sobretudo daqueles
que estavam ligados à peregrinação na Terra Santa
ou em outro lugar. A militarização do Hospital de
Jerusalém não diminuiu a vocação caritativa primi-
tiva, mas a fortaleceu.
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DEMURGER, A. Os Cavaleiros de Cristo. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar, 2002 (adaptado).

O acontecimento descrito vincula-se ao fenômeno
ocidental do(a)

a) surgimento do monasticismo guerreiro, ocasion-
ado pelas cruzadas.
b) descentralização do poder eclesiástico, produzida
pelo feudalismo.
c) alastramento da peste bubônica, provocado pela
expansão comercial.
d) afirmação da fraternidade mendicante, estimu-
lada pela reforma espiritual.
e) criação das faculdades de medicina, promovida
pela renascimento urbano.

10 História Moderna

144. Leia o texto.
A Reforma Protestante jamais teria ocorrido se,
antes, a imprensa de Gutenberg não tivesse sido cri-
ada. “Lutero teria usado o Twitter e o Facebook de
uma maneira exaustiva se as redes existissem”, anal-
isa o escritor Benjamin Hasselhorn. “Ele tinha um
desespero enorme por fazer chegar suas convicções
aos fiéis”, comentou.

¡https://tinyurl.com/yatbezyk¿ Acesso em: 02.11.2017.

Historicamente, a relação que o texto estabelece en-
tre Martinho Lutero e a imprensa de Gutenberg se
evidencia, principalmente, na

a) edição de material filosófico cŕıtico à fé cristã.
b) criação do primeiro jornal evangélico diário.
c) publicação de novelas religiosas populares.
d) divulgação de produtos e serviços b́ıblicos.
e) impressão da B́ıblia em alemão.

145. Em uma significativa passagem da tragédia Mac-
beth, de Shakespeare, seu personagem principal
declara: “Ouso tudo o que é próprio de um homem;
quem ousa fazermais do que isso não o é”. De acordo
com muitos intérpretes, essa postura revela, com ex-
traordinária clareza, toda a audácia da experiência
renascentista.

Com relação à cultura humanista, é correto afirmar
que

a) o mecenato de pŕıncipes, de instituições e de
famı́lias ricas e poderosas evitou os constrangimen-
tos, prisão e tortura de artistas e de cientistas.
b) a presença majoritária de temáticas religiosas nas
artes plásticas demonstrava as dificuldades de as-
similar as conquistas cient́ıficas produzidas naquele
momento.
c) a observação da natureza, os experimentos e a
pesquisa emṕırica contribúıram para o rompimento
de alguns dos dogmas fundamentais da Igreja.
d) a reflexão dedutiva e o cálculo matemático

limitaram-se à pesquisa teórica e somente seriam
aplicados na chamada revolução cient́ıfica do século
XVII.
e) a avidez de conhecimento e de poder favoreceu
a renovação das universidades e a valorização dos
saberes transmitidos pela cultura letrada.

146. As reformas protestantes do prinćıpio do século
XVI, entre outros fatores, reagiam contra:

a) a venda de indulgências e a autoridade do Papa,
ĺıder supremo da Igreja Católica.
b) a valorização, pela Igreja Católica, das atividades
mercantis, do lucro e da ascensão da burguesia.
c) o pensamento humanista e permitiram uma am-
pla revisão administrativa e doutrinária da Igreja
Católica.
d) as missões evangelizadoras, desenvolvidas pela
Igreja Católica na América e na Ásia.
e) o prinćıpio do livre-arb́ıtrio, defendido pelo Santo
Of́ıcio, órgão diretor da Igreja Católica.

147. Se não têm pão, que comam brioches!

A frase, erroneamente atribúıda à rainha da França,
Maria Antonieta, foi considerada uma resposta
ćınica às inquietações populares que levaram à ec-
losão da Revolução Francesa. Assinale a alternativa
que aponta corretamente algumas das causas da in-
satisfação da população francesa às vésperas dessa
Revolução.

a) Contrários ao lema da monarquia, “Liberdade,
Igualdade, Fraternidade”, os camponeses alegavam
que a distribuição de renda provocava o empobrec-
imento da classe média.
b) A grave crise econômica, aliada a condições
climáticas adversas, inflacionou os preços nas
cidades e no campo; sofrendo com a fome, a
população pagava altos impostos para manter os
privilégios do clero e da nobreza.
c) A substituição de culturas alimentares pelo al-
godão, decretada por Lúıs XVI, levou ao aumento
da mortalidade infantil e da fome entre os campone-
ses, favorecendo a burguesia vinculada à indústria
têxtil.
d) Para sustentar os custos das guerras
napoleônicas, o rei Lúıs XVI aumentou a cobrança
de impostos dos camponeses e dos trabalhadores
das cidades que, insatisfeitos, se rebelaram contra o
governo central.
e) Devido à falta de terras férteis, à baixa produção
de alimentos e à fome, a população demandava o
aumento da ocupação francesa nas Américas e na
África para a ampliação da produção agŕıcola.

148. Todo homem de bom júızo, depois que tiver real-
izado sua viagem, reconhecerá que é um milagre
manifesto ter podido escapar de todos os perigos
que se apresentam em sua peregrinação; tanto mais
que há tantos outros acidentes que diariamente po-
dem áı ocorrer que seria coisa pavorosa àqueles que
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áı navegam querer pô-los todos diante dos olhos
quando querem empreender suas viagens.

J. P. T. Histoire de plusieurs voyages aventureux. 1600. In:
DELUMEAU, J. História do medo no Ocidente: 1300-1800. São

Paulo: Cia. das Letras, 2009 (adaptado).

Esse relato, associado ao imaginário das viagens
maŕıtimas da época moderna, expressa um senti-
mento de

a) gosto pela aventura.
b) fasćınio pelo fantástico.
c) temor do desconhecido.
d) interesse pela natureza.
e) purgação dos pecados.

11 História Contemporânea

149. Três décadas — de 1884 a 1914 — separam o século
XIX — que terminou com a corrida dos páıses eu-
ropeus para a África e com o surgimento dos movi-
mentos de unificação nacional na Europa — do
século XX, que começou com a Primeira Guerra
Mundial. É o peŕıodo do Imperialismo, da quietude
estagnante na Europa e dos acontecimentos empol-
gantes na Ásia e na África.

ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo Cia. das
Letras, 2012.

O processo histórico citado contribuiu para a eclosão
da Primeira Grande Guerra na medida em que

a) difundiu as teorias socialistas.
b) acirrou as disputas territoriais.
c) superou as crises econômicas.
d) multiplicou os conflitos religiosos.
e) conteve os sentimentos xenófobos.

150. O principal articulador do atual modelo econômico
chinês argumenta que o mercado é só um instru-
mento econômico, que se emprega de forma in-
distinta tanto no capitalismo como no socialismo.
Porém os próprios chineses já estão sentindo, na sua
sociedade, o seu real significado: o mercado não é
algo neutro, ou um instrumental técnico que pos-
sibilita à sociedade utilizá-lo para a construção e
edificação do socialismo. Ele é, ao contrário do que
diz o articulador, um instrumento do capitalismo e
é inerente à sua estrutura como modo de produção.
A sua utilização está levando a uma polarização da
sociedade chinesa.

OLIVEIRA, A. A Revolução Chinesa. Caros Amigos, 31 jan.
2011 (adaptado).

No texto, as reformas econômicas ocorridas na
China são colocadas como antagônicas à construção
de um páıs socialista. Nesse contexto, a carac-
teŕıstica fundamental do socialismo, à qual o modelo
econômico chinês atual se contrapõe é a

a) desestatização da economia.
b) instauração de um partido único.
c) manutenção da livre concorrência.
d) formação de sindicatos trabalhistas.
e) extinção gradual das classes sociais.

151. O New Deal visa restabelecer o equiĺıbrio entre o
custo de produção e o preço, entre a cidade e o
campo, entre os preços agŕıcolas e os preços industri-
ais, reativar o mercado interno — o único que é im-
portante —, pelo controle de preços e da produção,
pela revalorização dos salários e do poder aquisitivo
das massas, isto é, dos lavradores e operários, e pela
regulamentação das condições de emprego.

CROUZET, M. Os Estados perante a crise. In: História geral
das civilizações. São Paulo: Difel, 1977 (adaptado).

Tendo como referência os condicionantes históricos
do entreguerras, as medidas governamentais de-
scritas objetivavam

a) flexibilizar as regras do mercado financeiro.
b) fortalecer o sistema de tributação regressiva.
c) introduzir os dispositivos de contenção credit́ıcia.
d) racionalizar os custos da automação industrial
mediante negociação sindical.
e) recompor os mecanismos de acumulação
econômica por meio da intervenção estatal.

152. Em 1961, o presidente De Gaulle apelou com êxito
aos recrutas franceses contra o golpe militar dos seus
comandados, porque os soldados podiam ouvi-lo em
rádios portáteis. Na década de 1970, os discursos do
aiatolá Khomeini, ĺıder exilado da futura Revolução
Iraniana, eram gravados em fita magnética e pronta-
mente levados para o Irã, copiados e difundidos.

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX
(1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Os exemplos mencionados no texto evidenciam um
uso dos meios de comunicação identificado na

a) manipulação da vontade popular.
b) promoção da mobilização poĺıtica.
c) insubordinação das tropas militares.
d) implantação de governos autoritários.
e) valorização dos socialmente desfavorecidos.

153. A Praça da Concórdia, antiga Praça Lúıs XV, é a
maior praça pública de Paris. Inaugurada em 1763,
tinha em seu centro uma estátua do rei. Situada ao
longo do Sena, ela é a intersecção de dois eixos mon-
umentais. Bem nesse cruzamento está o Obelisco
de Luxor, decorado com hieróglifos que contam os
reinados dos faraós Ramsés II e Ramsés III. Em
1829, foi oferecido pelo vice-rei do Egito ao povo
francês e, em 1836, instalado na praça diante de
mais de 200 mil espectadores e da famı́lia real.

NOBLAT, R. Dispońıvel em: www.oglobo.com Acesso em: 12
dez. 2012.

38
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A constituição do espaço público da Praça da
Concórdia ao longo dos anos manifesta o(a)

a) lugar da memória na história nacional.
b) caráter espontâneo das festas populares.
c) lembrança da antiguidade da cultura local.
d) triunfo da nação sobre os páıses africanos.
e) decĺınio do regime de monarquia absolutista.

154. As Brigadas Internacionais foram unidades de com-
batentes formadas por voluntários de 53 nacionali-
dades dispostos a lutar em defesa da República es-
panhola. Estima-se que cerca de 60 mil cidadãos
de várias partes do mundo - incluindo 40 brasileiros
- tenham se incorporado a essas unidades. Apesar
de coordenadas pelos comunistas, as Brigadas con-
taram com membros socialistas, liberais e de outras
correntes poĺıtico-ideológicas.

SOUZA, I. I. A Guerra Civil Europeia. História Viva, n. 70,
2009 (fragmento).

A Guerra Civil Espanhola expressou as disputas em
curso na Europa na década de 1930. A perspec-
tiva poĺıtica comum que promoveu a mobilização
descrita foi o(a)

a) cŕıtica ao stalinismo.
b) combate ao fascismo.
c) rejeição ao federalismo.
d) apoio ao corporativismo.
e) adesão ao anarquismo.

155. Lado ocupado pelo motorista em um automóvel

A interpretação da imagem demonstra que a dis-
tribuição de páıses onde se dirige do lado direito
coincide, em grande parte, com a zona de influência
ou dominação exercida pela

a) Índia.
b) Austrália.
c) Inglaterra.
d) Indonésia.
e) África do Sul.

156. O mercado tende a gerir e regulamentar todas as
atividades humanas. Até há pouco, certos cam-
pos — cultura, esporte, religião — ficavam fora do
seu alcance. Agora, são absorvidos pela esfera do
mercado. Os governos confiam cada vez mais nele
(abandono dos setores de Estado, privatizações).

RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos temores e novas
ameaças. Petrópolis: Vozes, 2003.

No texto é apresentada uma lógica que constitui
uma caracteŕıstica central do seguinte sistema so-
cioeconômico:

a) Socialismo.
b) Feudalismo.
c) Capitalismo.
d) Anarquismo.
e) Comunitarismo.

157. Após a Declaração Universal dos Direitos Humanos
pela ONU, em 1948, a Unesco publicou estudos de
cientistas de todo o mundo que desqualificaram as
doutrinas racistas e demonstraram a unidade do
gênero humano. Desde então, a maioria dos próprios
cientistas europeus passou a reconhecer o caráter
discriminatório da pretensa superioridade racial do
homem branco e a condenar as aberrações cometi-
das em seu nome.

SILVEIRA. R. Os selvagens e a massa: papel do racismo
cientifico na montagem da hegemonia ocidental. Atro-Asia. n.

23. 1999 (adaptado).

A posição assumida pela Unesco, a partir de 1948,
foi motivada por acontecimentos então recentes,
dentre os quais se destacava o(a)

a) ataque feito pelos japoneses à base militar amer-
icana de Pearl Harbor.
b) desencadeamento da Guerra Fria e de novas ri-
validades entre nações.
c) morte de milhões de soldados nos combates da
Segunda Guerra Mundial.
d) execução de judeus e eslavos presos em guetos e
campos de concentração nazistas.
e) lançamento de bombas atômicas em Hiroshima e
Nagasaki pelas forças norte-americanas.

158. Fala-se muito nos dias de hoje em direitos do
homem. Pois bem: foi no século XVIII — em 1789,
precisamente —que uma Assembleia Constituinte
produziu e proclamou em Paris a Declaração dos
Direitos do Homem e do Cidadão. Essa Declaração
se impôs como necessária para um grupo de revolu-
cionários, por ter sido preparada por uma mudança
no plano das ideias e das mentalidades: o Ilumin-
ismo.

FORTES. L R. S. 0 Iluminismo e os reis filósofos. São Paulo:
Brasiliana, 1981 (adaptado).

Correlacionando temporalidades históricas, o texto
apresenta uma concepção de pensamento que tem
como uma de suas bases a
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a) modernização da educação escolar.
b) atualização da disciplina moral cristã.
c) divulgação de costumes aristocráticos.
d) socialização do conhecimento cient́ıfico.
e) universalização do prinćıpio da igualdade civil.

159. E venham, então, os alegres incendiários de dedos
carbonizados! Vamos! Ateiem fogo às estantes das
bibliotecas! Desviem o curso dos canais, para inun-
dar os museus! Empunhem as picaretas, os macha-
dos, os martelos e deitem abaixo sem piedade as
cidades veneradas!

MARINETTI. F. Manifesto futurista. Dispońıvel em:
www.sibila.com.br. Acesso em: 2 ago. 2012 (adaptado).

Que prinćıpio marcante do Futurismo e comum a
várias correntes art́ısticas e culturais das primeiras
três décadas do século XX está destacado no texto?

a) A tradição é uma força incontornável.
b) A arte é expressão da memória coletiva.
c) A modernidade é a superação decisiva da história.
d) A realidade cultural é determinada economica-
mente.
e) A memória é um elemento crucial da identidade
cultural.

160. .

Com sua entrada no universo dos gibis, o Capitão
chegaria para apaziguar a agonia, o autoritarismo
militar e combater a tirania. Claro que, em tempos
de guerra, um gibi de um herói com uma bandeira
americana no peito aplicando um sopapo no Fürer
só poderia ganhar destaque, e o sucesso não demor-
aria muito a chegar.

COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: cŕıtica.
Dispońıvel em: www.revistastart.com.br. Acesso em: 27 jan.

2012 (adaptado).

A capa da primeira edição norte-americana da re-
vista do Capitão América demonstra sua associação
com a participação dos Estados Unidos na luta con-
tra

a) Tŕıplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.
b) os regimes totalitários, na Segunda Guerra
Mundial.
c) o poder soviético, durante a Guerra Fria.
d) o movimento comunista, na Guerra do Vietnã.
e) o terrorismo internacional, após 11 de setembro
de 2001.

161. Nós nos recusamos a acreditar que o banco da
justiça é faĺıvel. Nós nos recusamos a acredi-
tar que há capitais insuficientes de oportunidade
nesta nação. Assim nós viemos trocar este cheque,
um cheque que nos dará o direito de reclamar as
riquezas de liberdade e a segurança da justiça.

KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. Dispońıvel
em: www.palmares.gov.br. Acesso em: 30 nov. 2011

(adaptado).

O cenário vivenciado pela população negra, no sul
dos Estados Unidos nos anos 1950, conduziu à mobi-
lização social. Nessa época, surgiram reivindicações
que tinham como expoente Martin Luther King e
objetivavam

a) a conquista de direitos civis para a população ne-
gra.
b) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos ne-
gros em espaço urbano.
c) a supremacia das instituições religiosas em meio
à comunidade negra sulista.
d) a incorporação dos negros no mercado de tra-
balho.
e) a aceitação da cultura negra como representante
do modo de vida americano.

162. Na imagem do ińıcio do século XX, identifica-se um
modelo produtivo cuja forma de organização fabril
baseava-se na

a) autonomia do produtor direto.
b) adoção da divisão sexual do trabalho.
c) exploração do trabalho repetitivo.
d) utilização de empregados qualificados.
e) incentivo à criatividade dos funcionários.
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163. Estamos imersos numa crise financeira como nunca
t́ınhamos visto desde a Grande Depressão iniciada
em 1929 nos Estados Unidos.

Entrevista de George Soros. Dispońıvel em: www.nybooks.com.
Acesso em: 17 ago. 2011 (adaptado).

A comparação entre os significados da atual crise
econômica e do crash de 1929 oculta a principal
diferença entre essas duas crises, pois

a) o crash da Bolsa em 1929 adveio do envolvimento
dos EUA na I Guerra Mundial e a atual crise é o
resultado dos gastos militares desse páıs nas guerras
do Afeganistão e Iraque.
b) a crise de 1929 ocorreu devido a um quadro de
superprodução industrial nos EUA e a atual crise
resultou da especulação financeira e da expansão
desmedida do crédito bancário.
c) a crise de 1929 foi o resultado da concorrência
dos páıses europeus reconstrúıdos após a I Guerra
e a atual crise se associa à emergência dos BRICS
como novos concorrentes econômicos.
d) o crash da Bolsa em 1929 resultou do excesso de
proteções ao setor produtivo estadunidense e a atual
crise tem origem na internacionalização das empre-
sas e no avanço da poĺıtica de livre mercado.
e) a crise de 1929 decorreu da poĺıtica inter-
vencionista norte-americana sobre o sistema de
comércio mundial e a atual crise resultou do excesso
de regulação do governo desse páıs sobre o sistema
monetário.

164. .

Texto do Cartaz: Amor e não guerra. Foto de jovens
em protesto contra a Guerra do Vietnã.

Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra, movi-
mentos como o Maio de 1968 ou a campanha contra
a Guerra do Vietnã culminaram no estabelecimento
de diferentes formas de participação poĺıtica. Seus

slogans, tais como “Quando penso em revolução
quero fazer amor”, se tornaram śımbolos da agitação
cultural nos anos 1960, cuja inovação relacionava-se

a) à contestação da crise econômica europeia, que
fora provocada pela manutenção das guerras coloni-
ais.
b) à organização partidária da juventude comunista,
visando o estabelecimento da ditadura do proletari-
ado.
c) à unificação das noções de libertação social
e libertação individual, fornecendo um significado
poĺıtico ao uso do corpo.
d) à defesa do amor cristão e monogâmico, com fins
à reprodução, que era tomado como solução para os
conflitos sociais.
e) ao reconhecimento da cultura das gerações pas-
sadas, que conviveram com a emergência do rock e
outras mudanças nos costumes.

165. TEXTO I
Ao se emanciparem da tutela senhorial, muitos
camponeses foram desligados legalmente da antiga
terra. Deveriam pagar, para adquirir propriedade
ou arrendamento. Por não possúırem recursos, en-
grossaram a camada cada vez maior de jornaleiros e
trabalhadores volantes, outros, mesmo tendo pro-
priedade sobre um pequeno lote, suplementavam
sua existência com o assalariamento esporádico.

MACHADO, P. P. Poĺıtica e colonização no Império. Porto
Alegre: EdUFRGS, 1999 (adaptado).

TEXTO II
Com a globalização da economia ampliou-se a hege-
monia do modelo de desenvolvimento agropecuário,
com seus padrões tecnológicos, caracterizando o
agronegócio. Essa nova face da agricultura capi-
talista também mudou a forma de controle e ex-
ploração da terra. Ampliou-se, assim, a ocupação
de áreas agricultáveis e as fronteiras agŕıcolas se es-
tenderam.

SADER, E.; JINKINGS, I. Enciclopédia Contemporânea da
América Latina e do Caribe. São Paulo: Boitempo, 2006

(adaptado).

Os textos demonstram que, tanto na Europa do
século XIX quanto no contexto latino-americano do
século XXI, as alterações tecnológicas vivenciadas
no campo interferem na vida das populações locais,
pois

a) induzem os jovens ao estudo nas grandes cidades,
causando o êxodo rural, uma vez que formados, não
retornam à sua região de origem.
b) impulsionam as populações locais a buscar lin-
has de financiamento estatal com o objetivo de am-
pliar a agricultura familiar, garantindo sua fixação
no campo.
c) ampliam o protagonismo do Estado, possibili-
tando a grupos econômicos ruralistas produzir e im-
por poĺıticas agŕıcolas, ampliando o controle que tin-
ham dos mercados.
d) aumentam a produção e a produtividade de de-
terminadas culturas em função da intensificação da
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mecanização, do uso de agrotóxicos e cultivo de
plantas transgênicas.
e) desorganizam o modo tradicional de vida
impelindo-as à busca por melhores condições no
espaço urbano ou em outros páıses em situações
muitas vezes precárias.

166. No Segundo Congresso Internacional de Ciências
Geográficas, em 1875, a que compareceram o presi-
dente da República, o governador de Paris e o pres-
idente da Assembleia, o discurso inaugural do almi-
rante La Roucière-Le Noury expôs a atitude pre-
dominante no encontro: ”Cavalheiros, a Providência
nos ditou a obrigação de conhecer e conquistar a
terra. Essa ordem suprema é um dos deveres im-
periosos inscritos em nossas inteligências e nossas
atividades. A geografia, essa ciência que inspira tão
bela devoção e em cujo nome foram sacrificadas tan-
tas v́ıtimas, tornou-se a filosofia da terra”.

SAID, E. Cultura e poĺıtica. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

No contexto histórico apresentado, a exaltação da
ciência geográfica decorre do seu uso para o(a)

a) preservação cultural dos territórios ocupados.
b) formação humanitária da sociedade europeia.
c) catalogação de dados úteis aos propósitos colo-
nialistas.
d) desenvolvimento de técnicas matemáticas de con-
strução de cartas.
e) consolidação do conhecimento topográfico como
campo acadêmico.

167. .

Esse ônibus, relaciona-se ao ato praticado, em 1955,
por Rosa Parks, apresentada em fotografia ao lado
de Martin Luther King. O véıculo alcançou o es-
tatuto de obra museológica por simbolizar o(a)

a) impacto do medo da corrida armamentista.
b) democratização do acesso à escola pública.

c) preconceito de gênero no transporte coletivo.
d) deflagração do movimento por igualdade civil.
e) eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.

168. Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo
na década de 1960, esgueirando-se pela fresta
aberta pela imediata hostilidade norte-americana
em relação ao processo social revolucionário. Du-
rante três décadas os soviéticos mantiveram sua pre-
sença em Cuba com bases e ajuda militar, mas, so-
bretudo, com todo o apoio econômico que, como
sabeŕıamos anos mais tarde, mantinha o páıs à
tona, embora nos deixasse em d́ıvida com os irmãos
soviéticos - e depois com seus herdeiros russos - por
cifras que chegavam a US$ 32 bilhões. Ou seja, o
que era oferecido em nome da solidariedade social-
ista tinha um preço definido.

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo, 19 jul.
2014 (adaptado).

O texto indica que durante a Guerra Fria as
relações internas em um mesmo bloco foram mar-
cadas pelo(a)

a) busca da neutralidade poĺıtica.
b) est́ımulo à competição comercial.
c) subordinação à potência hegemônica.
d) elasticidade das fronteiras geográficas.
e) compartilhamento de pesquisas cient́ıficas.
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